
CADERNO DE SÃO PAULO

Isso mesmo, casa cheia foi o que se viu no Arraial 
da Casa Ilha da Madeira de São Paulo. Confira ainda, o 
encontro de folclore da Casa de Brunhosinho, a eleição 
e posse na Provedoria, a coluna Mundos ao Mundo do 
jornalista Albino Castro que homenageia o amigo Mar-
tins Araujo e demais assuntos de interesse.
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O líder parlamentar do 
Partido Ecologista Os Ver-
des adiantou aos jornalistas 
que o Governo prevê para 
o próximo ano um exceden-
te orçamental de 0,2% e um 
crescimento de 2%.

O excedente orçamental 
é ligeiramente inferior ao que 
estava previsto no Programa 
de Estabilidade,  mas confir-
ma a trajetória de consolida-
ção orçamental, apesar das 
pressões que têm surgido no 
Governo e na oposição.

Na frente do crescimen-
to, o Governo é ligeiramen-

Casa da Vila da Feira

Casa de Viseu

Casa Cheia no
Arraial Madeirense

Uma noite memorável a última Quinta Santoinho do ano, com 
toda a comunidade luso-brasileira prestigiando,na foto Presiden-
te do Clube Português de Niteroi Dr. Fernando Quedes, esposa 
Dr Rosa Quedes agradecendo  o convite ao presidente Agosti-
nho dos Santos, vice Casemiro Ferreira. (Detalhe pag.15)

Magusto Transmontano
Esteve bem movimentado, o domingo Transmontano com a rea-
lização do seu Magusto. Na foto Presidente Ismael Loureiro que  
esbanjou simpatia. (Detalhe pag.14)

Governo prevê superavit de 0,2% 
e crescimento de 2% em 2020

Os enfermeiros que tra-
balham para a Administração 
Regional de Saúde de Lis-
boa e Vale do Tejo vão fazer 
greve hoje junto à sede do 
organismo para exigir, entre 
outros, o descongelamento 
de progressões da carreira. 
Rui Marroni, do Sindicato dos 
Enfermeiros, explicou que, 
de um universo de cerca de 
2.800 enfermeiros, mais de 
metade não tem o seu pro-
cesso de descongelamento 
devido, na generalidade dos 
casos desde janeiro de 2018.

“Tem a ver com um incum-
primento da Administração Re-
gional de Saúde e do Conse-
lho Diretivo da ARS de Lisboa 
e Vale do Tejo que devia ter 
corrigido o descongelamento 
da carreira de enfermeiros”, 
explicou, adiantando que aqui-
lo que foi feito até ao momen-
to foi de forma irregular já que 
não regularizou as situações.

De acordo com o sindica-
lista, está em causa um con-
junto de enfermeiros, prova-
velmente a maioria, com 23, 
24 ou 25 anos de exercício 
que não foi reposicionado no 
processo de descongelamen-
to. Rui Marroni lamentou que 
estes profissionais com 20 e 
poucos anos de serviço este-
jam com o mesmo salário que 

Enfermeiros de Lisboa e 
Vale do Tejo em greve pelo 

descongelamento das carreiras
um enfermeiro que ingresse 
agora na administração públi-
ca ao fim do primeiro mês.

Os enfermeiros da ARS 
lutam ainda por aquilo que 
consideram ser a justa e le-
gal transição de carreira dos 
enfermeiros especialistas e 
dos que exercem funções de 
chefia, que avisam estarem 
a ser descategorizados pela 
ARSLVT e lembra também um 
conjunto de matérias que, no 
dia a dia, os profissionais se 
confrontam, a falta de profis-
sionais nos centros de saúde 
que permitam fazer visitas do-
miciliáres, visitas à escola ou 
trabalho comunitário.                                                                                                                                    

À falta de resposta aos 
2 pedidos de reunião com o 
presidente do Conselho Dire-
tivo da ARSLVT, em agosto e 
outubro, os enfermeiros deci-
diram se reunir porque enten-
deram que era altura de ter 
resposta e resolução dos pro-
blemas colocados. Segundo 
Rui Marroni, o Sindicato dos 
Enfermeiros irá entregar um 
caderno reivindicativo dirigido 
ao presidente do CD da AR-
SLVT, onde constam estas e 
outras questões, algumas das 
quais já se arrastam há mais 
de 2 anos e para as quais ain-
da não apresentou qualquer 
solução até à data.

Arraial Feirense show de folclore

Fé e devoção a N. Sra. da Conceição

Casa do Minho

Casa de Trás-os-Montes

te mais otimista do que no 
Programa de Estabilidade, 
subindo a sua previsão de 
1,9% para 2%, até porque, 

pelo meio, houve uma revi-
são de metodologia no INE. 
Continua, contudo, a dis-
tanciar-se das previsões de 

entidades como o Conselho 
de Finanças Públicas, a Co-
missão Europeia, o FMI ou 
a OCDE, que antecipam 
uma evolução entre 1,5% e 
1,8% apenas.

No final de uma reunião 
com o ministro das Finanças, 
Mário Centeno, sobre as li-
nhas gerais da proposta do 
Governo de Orçamento do 
Estado, José Luís Ferreira 
disse ainda aos jornalistas 
que lhe foi transmitido que, 
para este ano, o executivo 
mantém a previsão do défi-
cit de 0,1%.

A CP vai prolongar a 
campanha de descontos 
nos trens Intercidades e Alfa 
Pendular. Entre 20 de de-
zembro e 15 de janeiro, há 
4620 viagens com 80% de 
desconto para vários desti-
nos e mesmo no período de 
Natal e de Ano Novo. Os bi-
lhetes têm de ser comprados 
com a antecedência mínima 
de 10 dias em relação à data 
da viagem.

Por exemplo, é possível 
comprar viagens Lisboa - 
Braga e Lisboa - Guimarães 
desde 5,50 euros; Lisboa 
- Guarda desde 4,50 euros; 
Lisboa - Covilhã desde 4,00 
euros; Lisboa - Faro desde 
4,50 euros; Lisboa - Beja 
desde 3,00 euros; Lisboa - 
Évora desde 2,50 euros; e 

Lisboa-Porto por 
5 euros: CP lança 

campanha de
Natal e Ano Novo

Lisboa - Viana do Castelo 
desde 6 euros, informa a CP.

A transportadora pública 
lembra que os preços pro-
mocionais são aplicados até 
esgotarem todos os bilhetes 
abrangidos pela promoção. 
Um terço dos bilhetes vai 
servir para as viagens en-
tre Lisboa e Porto . A trans-
portadora também permitiu 
tornar estas viagens mais 
rentáveis, considerando que 
o Outono e o Inverno são as 
épocas com menor procura 
de passageiros.

Belo momento de fé da família Visiense em destaque a procis-
são na Casa de Viseu, junto a imagem de N. Sra. da Concei-
ção, padroeira da Casa de Viseu. (Detalhe pag.8)

Simplesmente maravilhoso o Arraial Feirense – Quinta do 
Castelo, show de folclore. (Detalhe pag.18)

Sucesso absoluto Arraial Minhoto
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Jovens portugueses compram 
cigarros com toda a facilidade

Apesar da interdição, a 
imensa maioria dos adoles-
centes portugueses (95%) 
consegue comprar cigarros 
sem qualquer problema nos 
estabelecimentos. É a con-
clusão de um estudo científi-
co publicado na revista “Drug 
and Alcohol Dependence”.

O estudo foi efetuado no 
âmbito de uma investigação 
da Escola Nacional de Saú-
de Pública da Universidade 
Nova de Lisboa e teve por 
base 2444 entrevistas feitas 
em 6 escolas de Coimbra a 
jovens de ambos os sexos, 
de diferentes escalões so-
ciais, todos com uma média 
de 15 anos de idade. As res-
postas foram colhidas no cur-
so de 2016 e sob anonimato.

Apesar de a grande maio-
ria admitir não ter fumado no 
último mês ou nunca ter ex-
perimentado (83%), o estudo 
sublinha que 73% dos adoles-
centes diz ser muito fácil con-
seguir comprar cigarros. Ou-
tro dado: 84% desses alunos 
diz ver colegas e professores 
fumando regularmente nas 
imediações das escola e logo 
junto às portas de entrada.

“Este artigo não tem boas 
notícias para dar”, comenta a 
investigadora Teresa Leão. A 
autora do estudo vê as boas 
intenções do quadro legal 
atual, que proíbe a venda 
a menores de 18 anos, que 
expulsou o tabaco de locais 
públicos fechados e de esta-
belecimentos de ensino. Mas 
a lei não está a resultar, diz a 
investigadora.

“Neste artigo compreen-

demos que, em Portugal, 
a legislação atual relativa 
ao tabagismo, parcial e fra-
camente fiscalizada, não 
é suficiente para travar os 
adolescentes menores de 
idade de aceder ao tabaco 
ou de fumar”, refere Teresa 
Leitão.

Entre os exemplos apre-
sentados pelos participantes 
no estudo estão frases como 
as seguintes: “É muito fácil 
comprar porque eles só que-
rem ganhar dinheiro. Nunca 
me pediram identificação”.                                                                                                                                  
  O consumo na população 
dos 15 aos 24 anos esta au-
mentando, diz a Comissão 
de Trabalho de Tabagismo. 
Aos 18 anos, 62% dos jo-
vens dizem ter experimenta-
do cigarros e 43% admitem 
ter fumado nos últimos 30 
dias. Novos dados: segun-
do o relatório do Serviço 
de Intervenção nos Com-
portamentos Aditivos e nas 
Dependências, metade dos 

jovens fuma, 60% já expe-
rimentou e um quinto fuma 
diariamente. Outros dados 
recentemente publicados 
pela Revista Portuguesa de 
Pneumunologia explicitam 
melhor os consumos. A re-
vista constituiu uma amostra 
de 8764 adolescentes repre-
sentativa dos alunos do ensi-
no regular público português.

Na amostra total, 10,2% 
dos rapazes e 9,1% das mo-
ças disseram ser consumi-
dores regulares de cigarros. 
O consumo aumenta com a 
idade: aos 15 anos, 12,3% 
dos rapazes e 8,6% das 
moças fuma regularmente 
e 6,1% dos rapazes e 4,0% 
das moças consomem de 
forma ocasional. Relativa-
mente à prevalência por re-
gião, a mais elevada preva-
lência de consumo regular é 
no Alentejo (14,7%), seguin-
do-se os Açores (11,8%), e 
a mais baixa regista-se no 
Algarve (4,1%).

Médicos de saúde pública sem 
receber suplemento de autoridade
Ricardo Mexia, que falava 

na abertura do I Congresso 
dos Médicos de Saúde Pú-
blica, em Aveiro, apontou a 
necessidade de clarificar a 
questão dos suplementos e 
esclarecer que está por pa-
gar a todos os profissionais 
que exercem funções de 
autoridade de saúde o res-
petivo suplemento. “Há um 
suplemento que é devido a 
todas as autoridades de saú-
de do país e que não é pago. 
O suplemento de autoridade 
de saúde não é o suplemen-
to de disponibilidade perma-
nente pelo que todos nós 
somos credores deste suple-
mento”, disse.

No discurso, o presiden-
te da Associação apontou 
o peso da burocracia como 

um dos entraves ao exercí-
cio da profissão, sem que 
sejam perceptíveis os ga-
nhos para a saúde públi-
ca. “Entre os desafios mais 
importantes, seguramente 
o que mais nos impede de 
fazer o nosso trabalho é a 
carga burocrática que te-
mos e que praticamente não 
tem repercussões do ponto 
de vista positivo na saúde 
das populações”, comentou.                                                                                                                              
Para Ricardo Mexia terão de 
ser encontradas soluções 

para resolver o problema, 
sem pôr em causa o acesso 
dos cidadãos a um conjunto 
de direitos que seguramente 
têm, mas que do ponto de 
vista dos ganhos em saúde 
tem um impacto diminuto. 
O dirigente referiu-se igual-
mente à municipalização da 
saúde para reconhecer que 
os municípios têm um papel 
importante como parceiros 
na saúde das populações, 
mas dizer que a questão ca-
rece de debate. “O modelo 
como essa municipalização 
se pode operar é que tem 
de ser discutido e a indepen-
dência dos médicos de saú-
de pública e das autoridades 
de saúde não pode ser colo-
cada em causa por essa mu-
nicipalização”, declarou.

UGT e CGTP insatisfeitas 
com rumo das conversações

A UGT e a CGTP termina-
ram a reunião de Concerta-
ção Social insatisfeitas com 
o rumo das conversações 
com o Governo para o Or-
çamento do Estado de 2020, 
mas a CIP considera que o 
caminho está a ser sinaliza-
do. No final da reunião, o se-
cretário-geral da UGT, Carlos 
Silva, falou em desilusão e 
lembra que não poderão ser 
só as empresas a ser bene-
ficiadas e garantiu que as 
medidas, apenas incidirem 
sobre a competitividade, e se 
não melhorarem os salários 
a UGT não estará disponí-

vel para assinar o acordo.                                                                                                                                          
 “O Governo está mais preo-
cupado em pôr a economia à 
frente do social”, esquecen-
do-se de que os rendimentos 
da classe média precisam de 
crescer, lamentou.

“Empurrar com a barri-
ga com a promessa de que 
o IRS vai melhorar em 2022 
não me parece justo”, acres-
centou, referindo que o Go-
verno deveria ir mais além, 
sobretudo na classe média. 
Da CGTP, Arménio Carlos 
começou por dizer que hou-
ve subversão do discurso e 
que o Governo apenas está 

a olhar para os empresários 
e para o financiamento das 
empresas, quando deveria 
tratar do aumento dos sa-
lários. “Há muitas medidas 
para a parte patronal”, dis-
se. Do lado dos patrões, o 
presidente da Confederação 
Empresarial de Portugal, 
António Saraiva, mostrou-se 
satisfeito com as medidas si-
nalizadas pelo Governo, ao 
nível dos lucros reinvestidos, 
tributações autônomas e me-
didas para as PME.  “Não 
vamos conseguir tudo em 
2020, mas o caminho está 
sinalizado”, disse, acrescen-
tando: “Gradualmente, orça-
mento após orçamento, va-
mos obter ganhos”. “Temos 
que crescer sustentadamen-
te no rendimento, crescendo 
na competitividade”, afirmou 
no final da reunião.João Viei-
ra Lopes, da Confederação 
do Comércio e Serviços de 
Portugal, esteve um pouco 
menos otimista, reconhe-
cendo que, apesar de o Go-
verno ter assumido algumas 
posições, a estrutura já teve 
grandes desilusões em anos 
anteriores. “Os avanços fo-
ram tímidos”, disse João 
Vieira Lopes.

Passageiros aéreos sobem acima 
da média da UE em Portugal

O número de passageiros aéreos na 
União Europeia chegou aos 1,1 bilhões, no 
ano passado, crescendo 6% face a 2017, 
com Portugal esta acima da média europeia 
com 7%.

O Reino Unido é o Estado-membro que 
maior número de passageiros teve nos seus 
aeroportos (272 milhões de pessoas), se-
guido da Alemanha (222 milhões), Espanha 
(220) e Itália (153 milhões).

Em Portugal, viajaram no ano passado 51 
milhões pessoas, um acréscimo de 7%, dos 
quais 5 milhões foram em voos nacionais e 
os restantes em internacionais: 36 milhões 

na UE e 9 milhões em outro países.
Na média da UE, quase metade do trans-

porte aéreo de passageiros foi dentro do blo-
co europeu (513 mihões, 46%) seguindo-se 
o transporte fora do bloco europeu (410 mi-
lhões, 37%), enquanto o transporte nacional 
pesou 16%, com 181 milhões de passagei-
ros.

O aeroporto de Lisboa surge no 14.º lu-
gar no volume de passageiros em 2018 (29 
milhões, mais 8,9% do que no ano anterior), 
com Londres Heathrow a liderar a tabela (80 
milhões de passageiros aéreos, um acrésci-
mo de 2,7% .

Portugal desce posições no Índice de 
Desempenho das Alterações Climáticas

A associação ambien-
talista Quercus, apela para 
que Portugal torne rapida-
mente realidade nacional a 
ambição em termos de polí-
tica climática, que tem mani-
festado internacionalmente. 
“Não basta ambicionar para 
conseguir resultados, é pre-
ciso tomar medidas concre-
tas e corajosas que podem 
ser pouco apreciadas no 
início, mas que contribuirão, 
num futuro próximo, para a 
descarbonização, indepen-
dência energética, sustenta-
bilidade ambiental e finan-
ceira do país”, diz a Quercus.

A posição surge a pro-
pósito da divulgação na 
cimeira sobre o clima que 
decorre em Madrid, do cha-
mado “Climate Change Per-
formance Index 2020”  ou 
Índice de Desempenho das 
Alterações Climáticas, que 
avaliou 57 países e a União 
Europeia, que no total são 
responsáveis por mais de 
90% das emissões de ga-
ses de efeito de estufa.                                                                                                                                          
Portugal caiu oito posições, 
estando agora na 25.ª e 
passando de uma posi-
ção alta para uma posição 
média. No entanto, Portu-
gal é o melhor classificado 
nas políticas climáticas.                                                                                                                                      
A Quercus nota, no comu-
nicado, que embora a po-

sição corresponda ao 22.º 
lugar, porque os primeiros 
três lugares do pódio perma-
necem vazios por ainda ne-
nhum país se encontrar num 
caminho compatível com as 
metas do Acordo de Paris, 
“esta é a pior classificação 
de sempre” para o país.

“A revisão recentemente 
operada da política florestal 
é considerada um elemento 
fundamental para o futuro, 
mas ainda uma incógnita no 
que respeita aos resultados 
efetivos. Os especialistas 
elogiam Portugal por defen-
der ações climáticas ambi-
ciosas, a nível nacional e 
da União Europeia no que 
respeita às metas de 2030 
e 2050. A intenção de Por-

tugal continuar a viabilizar o 
início da exploração de gás 
natural na região de Leiria 
é um aspeto negativo infe-
lizmente ainda a ser consi-
derado”, diz a Zero em co-
municado.

A nível global, o do-
cumento refere se que o 
consumo de carvão está a 
diminuir, e que continuam 
a aumentar as energias re-
nováveis.

O Índice de Desempe-
nho das Alterações Climáti-
cas pretende colocar pres-
são política e social sobre 
os países que não tomaram 
medidas ambiciosas para 
proteção climática e des-
tacar os que têm melhores 
práticas.
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Sapatos, joias e smartphones. 
O que os hóspedes esquecem

“A quantidade de ob-
jetos é variada,  e alguns 
são no mínimo estra-
nhos”. Quem o afirma é 
a GuestReady, gestora 
de propriedades para 
alugueis de curta dura-
ção, que tem atualmente 
mais de 200 apartamen-
tos entre Lisboa e Por-
to. À seção de perdidos 
e achados da empresa 
vão parar os bens que 
os hóspedes esquecem 
nos alojamentos. Na lis-
ta revelada,  consta uma 
mala repleta de biquínis e 
roupas de banho e outra 
cheia de carregadores de 
celulares, mas também 
sapatos mal cheirosos, 
brincos, colares e anéis, 
relógios e smartphones 
estilhaçados. Curioso é 
alguém esquecer-se de 
bens de luxo, como um 
par de sapatos Jimmy 
Choo, uma carteira Furla 
ou, até, um relógio Aude-
mars Piguet.

Na lista destaca-se 
ainda um par de livros 
sobre fetichismo com um 
bilhete: “Deram-me como 

Criação de empresas bate 
novo recorde em 2019

O número de empresas constituídas em Portugal já ultra-
passou o total do ano passado (45.191), em novembro, 
estando assim garantido um novo recorde. Nos primeiros 
11 meses deste ano já foram criadas 45.471 empresas no 
país, de acordo com os dados disponibilizados pela Infor-
ma D&B. É um aumento de 8,3% em relação ao ano passa-
do.O barómetro de análise de tendências desta consultora 
mostra ainda que mais de 90% desta evolução na consti-
tuição de empresas deve-se ao contributo dos setores da 
construção e dos transportes. Em particular na rubrica do 
transporte ocasional de passageiros em veículos ligeiros, 
que engloba as plataformas eletrônicas como a Uber.

Custo da mão de obra na 
construção com maior 

crescimento desde 2006
A variação média dos 12 meses terminados em outubro 
fixou-se em 4,5%, o valor mais elevado desde agosto de 
2006 (4,6%), de acordo com os dados divulgados, pelo 
Instituto Nacional de Estatística. Tal como explica o INE, a 
média móvel dos doze meses “é menos sensível a altera-
ções esporádicas dos índices produzidos” pelo que permi-
te ver a tendência deste indicador. Os dados, que constam 
do Índice de Custos de Construção de Habitação Nova, 

Turismo faz subir o custo de vida dos portugueses
“Portugal ainda é um 

destino barato, sendo os 
preços de itens sensí-
veis para o turismo rela-
tivamente acessíveis em 
comparação com outros 
destinos europeus,  ho-
téis e restaurantes, em 

particular”. Quem o diz é 
Tiago Borges, especialis-
ta da consultora Mercer. 
E a tendência é de enca-
recimento, sendo que a 
fatura também será su-
portada pelos portugue-
ses, cujo salário médio 

Bigodes há muitos, 
mas estes, em 

Ílhavo, têm história
Atrás de cada bigo-

de há uma história. O de 
José Simão, de Arcozelo 
da Serra, Gouveia, eleito 
o melhor bigode sénior 
no 29.º aniversário dos 
Bigodes de Ílhavo, anda 
com ele há 47 anos, des-
de que chegou de Angola 
ao encontro da mãe. “Ela 
disse que ficava bem” e 
ele nunca mais o cortou. 
Aos 60 anos, tornou-se a 
sua “marca”.

O de Arlindo Tente, 
pastor de 61 anos, de 
Gouveia, dá seguimento 
a uma tradição. O avô 
e três tios tinham e ele, 
para mostrar o “orgulho” 
na família, deixou-o cres-
cer mal fez 15 anos.

O de Alfredo Silva, 
93 anos, de Bonsuces-
so, Aveiro, o bigode 
mais antigo do convívio, 
“nasceu na Venezuela” 
e já foi cortado várias 
vezes. Traz-lhe boas re-
cordações: “Na minha 
juventude, as meninas 
gostavam muito do meu 
bigode”.

Entre os 170, vindos 
de várias localidades da 
região centro para convi-
ver e tentar um lugar no 
pódio dos melhores bi-
godes, esteve, também, 
o de Eduardo Labrincha, 
de Ílhavo. Anda com o 
antigo funcionário público 
desde 1971, quando es-
teve destacado na Guiné, 

durante a guerra do Ultra-
mar. A mulher já ameaçou 
cortá-lo durante a noite, 
mas faz as delícias da 
neta e, aos 70 anos, é já 
a sua imagem, por isso, 
fica.

Ricardo Sequeira, 24 
anos, começou a cultivá
-lo há ano e meio, com o 
apoio da mulher e desa-
fiando a vontade da mãe. 
A cuidá-lo, o operador de 
posto de abastecimento 
gasta, em média, meia 
hora por dia, entre lava-
gens, bálsamos, cera, se-
car e dar forma.

Daniel Sousa, de 16 
anos, o bigode mais jo-
vem, deixou-o crescer 
por incentivo do pai só 
para ir ao encontro. Mas 
entre a maioria dos con-
vivas, o pelo por cima da 
boca é levado muito a 
sério. “Tem história e re-
gras”, explica Rui Montei-
ro, 59 anos, da Associa-
ção de Bigodes de Viseu. 
“Antigamente, era sinal 
de respeito. Polícias e 
bombeiros, por exemplo, 
costumavam ter bigode. 
Não pode passar do can-
to da boca para baixo”, 
diz. Foi por isso que o do 
presidente da junta, João 
Campolargo, foi desclas-
sificado. Mas isso não lhe 
tirou a “alegria” ou o de-
sejo de que o evento se 
venha a tornar “o maior 
do país”.

está 45% abaixo do ren-
dimento dos europeus.

“Sim, o custo de vida 
é um elemento que afeta 
de uma forma transversal 
diversos tipos de popu-
lações (locais, turistas, 
expatriados), sendo que 

o aumento de preço em 
determinados itens tem 
mais impacto num tipo de 
população do que nou-
tro”, confirma Tiago Bor-
ges.

O problema decor-
rente da subida de pre-
ços em vários produtos 
e serviços reside na es-
tagnação dos rendimen-
tos dos portugueses. 
“Os ordenados não têm 
acompanhado o custo 
de vida. Para os funcio-
nários públicos, os sa-
lários reais até são hoje 
inferiores aos auferidos 
em 2009. A capacidade 
aquisitiva é, portanto, 
inferior. Estamos a falar 
de muita gente”, refere 
João Loureiro, professor 
da Faculdade de Econo-
mia do Porto .

prenda, agora é uma 
prenda para ti.”

A GuestReady adian-
ta que alguns hóspedes 
deixam lembranças pro-
positadamente: como 
uma garrafa de saquê 
artesanal de hóspedes 

do Japão ou stroopwa-
fels (bolachas típicas da 
Holanda) de um hóspede 
holandês que fez várias 
visitas de trabalho ao 
Porto; sal vulcânico de 
visitantes islandeses; 
uísque escocês de um 

casal natural de Edim-
burgo ou uma seleção 
de queijos de uma famí-
lia francesa.

Desde que chegou a 
Portugal, em novembro 
de 2018, a GuestReady já 
recebeu 24 mil hóspedes.

são corrigidos de sazonalidade. Este crescimento do custo 
com a mão de obra acontece num contexto de subida do 
salário mínimo nos últimos anos, inclusive em 2019. Este 
fator é importante na construção uma vez que cerca de um 
quarto (25%) dos trabalhadores do setor recebe o salário 
mínimo.

Porto tem 187 novos projetos 
imobiliários em áreas de 

reabilitação até junho
Na primeira metade do ano, entraram em processo de li-
cenciamento um total de 187 projetos imobiliários no con-
junto das nove Áreas de Reabilitação Urbana  do Porto, 
contabiliza a Confidencial Imobiliário. A ARU da Baixa é o 
principal destino deste investimento, acolhendo 50 novos 
projetos em carteira. Esta área concentra em si quase um 
terço (27%) dos projetos imobiliários em licenciamento. No 
mesmo período, esta área captou 48% de todo o investi-
mento imobiliário contabilizado, num total de 110,9 milhões 
de euros.

Exportações aceleraram 
8,4% em outubro

Em outubro deste ano as exportações registaram um cres-
cimento de 8,4% face ao mesmo mês de 2018, o que com-
para com um crescimento homólogo de 5,4% contabilizado 

em setembro, revelou o INE. Em contrapartida verificou-
se um abrandamento das importações que em setembro 
tiveram um crescimento de 13,3%, mas que no mês se-
guinte se ficaram pelos 6,5% de aumento. Curiosamente, 
os aumentos registados tanto nas exportações como nas 
importações foram impulsionados sobretudo pelo material 
de transporte. Nas exportações o aumento foi de 12,9% e 
resultou principalmente da venda de automóveis de passa-
geiros para o exterior. Já nas importações (+19,3%) pesou 
outro material de transporte, maioritariamente aviões, pro-
veniente sobretudo de França. Por outro lado, e ao nível 
das importações, o INE destaca uma única redução, regis-
tada nas importações de Fornecimentos industriais.

Águas do Porto alerta para 
fraude em nome da empresa

A empresa municipal Águas do Porto está a alertar os seus 
clientes para situações de fraude que têm sido praticadas 
por vários indivíduos com credenciais da empresa falsifi-
cadas,  as pessoas que se estão a fazer passar por fun-
cionários  estão a abordar os seus clientes e a solicitar 
ilicitamente pagamentos, com o pretexto de se tratar de 
correções de faturamento. A empresa esclarece que não 
efetua cobranças fora dos balcões de atendimento,  sua 
sede, na Rua do Barão de Nova Sintra, 285, e no Gabinete 
do Munícipe, “Palácio dos Correios” na Praça do General 
Humberto Delgado, 266,  ou dos seus agentes externos 
devidamente autorizados, Payshop, Pagaqui e CTT.
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O Município de Oeiras 
vai realizar mais um sor-
teio do Programa Habita-
ção Jovem dos Núcleos 
Históricos do concelho, no 
dia 16 de dezembro, às 
18H00, no “Circulo de Ar-
quitetura de Oeiras”, sito 
na Rua Sacadura Cabral, 
61, no Dafundo.

Estarão em sorteio 19 
frações, destinadas a ha-
bitação, de tipologias T0, 
T1 e T3, sitas: na Rua 
Marquês de Pombal, n.º 3 
e 7 e na Rua Cândido dos 
Reis, n.º 176, em Oeiras; 
na Rua das Pedreiras, n.º 
4, em Leião; no Largo São 
Sebastião, em Barcarena; 
na Av. Ivens, n.º 5, na Cruz 
Quebrada – Dafundo; na 
Rua Costa Pinto, n.º 196 e 
na Av. Patrão Lopes, n.º 9, 
em Paço de Arcos.

Registe-se que, atual-
mente o Município de Oeiras 
já adquiriu 24 edifícios no 

âmbito do Programa Habi-
tação Jovem dos Centros 
Históricos (Paço de Arcos, 
Oeiras, Algés, Dafundo, Bar-
carena, Leião, Porto Salvo, 
Carnaxide e Queijas), sendo 
que 11 destes imóveis, após 
as obras de reabilitação, en-
contram-se concluídos, tota-
lizando 53 fogos. Outros três 
edifícios encontram-se em 
fase de conclusão, com 16 
fogos, prevendo-se a sua 
atribuição até ao final do 
ano em curso.

Em fase de reabilitação 
encontram-se dois edifícios, 
com um total de 41 fogos, 
localizados em Oeiras e 
Paço de Arcos.

 Em fase de projeto ou 
procedimento estão oito 
edifícios, com 43 fogos, lo-
calizados em Algés, Dafun-
do, Paço de Arcos, Oeiras 
e Porto Salvo, tendo uma 
estimativa orçamentada em 
5.240.00,00 €.

Município de Oeiras
sorteia mais 19 fogos
para Habitação Jovem

A antiga escola primária 
de Poiares, em Peso da Ré-
gua, vai ser o palco para o 
presépio vivo de Poiares que 
conta com cerca de 100 figu-
rantes e 40 cenas bíblicas, 
anunciou hoje a organização.

Rui Miguel Guedes, do 
grupo de jovens “Fé e Obras”, 

disse à agência Lusa que o 
presépio terá representadas 
40 cenas bíblicas ligadas ao 
nascimento de Jesus e que 
retratam ambientes típicos 
da época.

Será possível visitar o 
“Presépio Vivo de Poiares” no 
domingo, nos dias 15 e 22 de 

Cem figurantes e 40 cenas
bíblicas dão vida ao presépio

Município condenado ao pagamento de mais de 900 mil euros
O Supremo Tribunal Ad-

ministrativo condenou o mu-
nicípio de Lamego ao paga-
mento de mais de 900 mil 
euros, na sequência da ce-
lebração de um contrato re-
lativo à empreitada de cons-
trução do Centro Multiúsos, 
anunciou a autarquia.

Em comunicado, a autar-
quia refere que se tratou de 
“um contrato de ‘factoring’, 
no âmbito da empreitada de 
construção do Centro Multi-
úsos de Lamego”, celebrado 
com a sociedade Lamego 
Renova SA, em 2008.

Esta decisão “aprofun-

vila Real

A direção da escola, alunos, professores, funcionários 
e a Câmara de Vila Real aderiram a esta importante ini-
ciativa no âmbito do Programa Eco-Escolas. Este evento 
comemorativo e simbólico representou mais uma iniciativa 
para a promoção da Educação Ambiental, Desenvolvimen-
to Sustentável e Cidadania.

Escola de São
Pedro com três

bandeiras verdes

torre de moncorvo

A Câmara Municipal de 
Oeiras irá iniciar trabalhos 
de fresagem e pavimenta-
ção do arruamento Cami-
nho d´El Rei, em Queijas.

O início da obra está 
previsto para o próximo dia 
4 de dezembro, quarta-fei-
ra, com a duração prevista 
de dois dias.

Solicita-se a colabora-
ção de todos no sentido 

de não estacionar durante 
o decorrer da obra, fican-
do sujeitas a reboque, as 
viaturas que dificultem o 
progresso dos trabalhos 
ou a circulação de trânsito 
e/ou as que se encontrem 
estacionadas de forma in-
devida.

Agradecemos a com-
preensão e prometemos 
ser breves.

A Câmara Municipal de 
Torre de Moncorvo criou vá-
rios pacotes turísticos para 
explorar o concelho, promo-
vendo as suas riquezas e 
herança única, num encon-
tro de descoberta do terri-
tório mesclando reflexões, 
emoções e história.

Assim, estão disponíveis 
sete experiências turísticas 
com vários temas de visi-
ta, entre eles “Passeio no 
Tempo”, “Passeio Pela Arte 
e Tradição”, “Passeio em 
Busca da Fé”, “Passeio Ju-

Repavimentação do arruamento
Caminho d’ El Rei em Queijas

dezembro e ainda no dia 05 
de janeiro.

A iniciativa conta com a 
participação de cerca de 100 
figurantes de todas as idades 
da União de Freguesias de 
Poiares e Canelas e fregue-
sias vizinhas do concelho de 
Peso da Régua.

Neste momento, segundo 
Rui Miguel Guedes, decor-
rem os preparativos, a mon-
tagem das cenas e a distribui-
ção das personagens.

Pela antiga escola primá-
ria de Poiares vão ser distri-
buídos os soldados romanos, 
os comerciantes, ferreiros, 
carpinteiros e pescadores, as 
padeiras, o anjo que anuncia 
o nascimento de Jesus num 
estábulo com ovelhas e pas-
tores, José e Maria e o bebé 
recém-nascido.

Este ano o presépio vivo 
ocupa a antiga escola, já que 
o local onde normalmente 
se realizava, o colégio dos 
salesianos de Poiares, foi, 
entretanto, vendido a uma 
associação.

Rui Miguel Guedes disse 
que esta iniciativa é já uma 
“tradição em Poiares”, é uma 
“forma diferente de celebrar o 
Natal” e visa “colocar Jesus 
menino no centro do Natal de 
cada um”.

“Pretende também esti-
mular as pessoas da aldeia 
a viverem o Natal mais em 
conjunto, num ambiente de 
alegria”, salientou.

O responsável disse que, 
de ano para ano, o presépio 
recebe mais visitantes da 
zona, mas também de outras 
áreas mais distantes

da ainda mais as dificulda-
des financeiras sentidas por 
esta autarquia e torna mais 
difícil a concretização de 
importantes investimentos 
no concelho que já estavam 
devidamente calendariza-
dos”, lamenta o presidente 
Ângelo Moura. “É mais uma 
catástrofe e constitui um in-
contornável obstáculo para 
continuarmos o caminho que 
nos conduza a uma Câmara 
de boas contas, responsável 
e de confiança”, explica.

A 1 de fevereiro de 2008, 
a sociedade “Irmãos Cava-
co, SA”, empresa que inte-

Município cria experiências 
únicas para visitantes

daico”, “Passeio pelo Patri-
mónio”, “Passeio pelos Mi-
radouros” e “Passeio pela 

Arte Urbana”.
Os visitantes, através 

da Loja Interativa de Turis-

mo, do site ou aplicações 
móveis do município, ficam 
o conhecer os roteiros dis-
poníveis, podendo esco-
lher aquele que pretendem 
efetuar ou mesmo adaptar 
qualquer um deles median-
te os seus interesses ou 
preferência de visita.

Importa salientar que, à 
exceção do “Passeio pelos 
Miradouros” e do “Passeio 
pela Arte Urbana”, todos os 
outros têm o acompanha-
mento de um técnico do mu-
nicípio no decorrer da visita.

grou o consórcio construtor 
do Centro Multiusos, cele-
brou um contrato de facto-
ring, mediante o qual cedeu 
créditos sobre a empresa 
dona da obra - a sociedade 
“Lamego Renova SA”-, no 
valor de 624.783,54€, prove-
niente da realização de uma 
empreitada que teve por ob-
jeto a construção daquele 
equipamento.

A empresa “Lamego Re-
nova” não procedeu ao pa-
gamento do crédito cedido, 
na data do seu vencimento, 
embora tal lhe tenha sido so-
licitado. Em várias comunica-

ções, enviadas ao Município, 
“assume o compromisso ir-
revogável” de efetuar a sua 
liquidação, o que nunca veio 
a ocorrer. “A responsabilida-
de por tais decisões terá que 
ser apurada em sede judicial 
competente”, afirma o presi-
dente da Câmara Municipal.

Algés conta a partir do 
passado dia 15 de novem-
bro, com 138 novos luga-
res para automóveis e 18 
lugares para motos, dispo-
níveis na rotunda da antiga 
Praça de Touros, na baixa 
de Algés. Aqui foi criado um 
parque de estacionamento 
provisório, pela Empresa 
Municipal Parques Tejo, 
com vista a assegurar o 
acréscimo de oferta de esta-
cionamento, tão necessário 
nesta zona do concelho.

Trata-se de um parque 
provisório, porque para o 
local está prevista a cria-

Mais lugares de
estacionamento em Algés

ção, pelo Município de Oei-
ras, de uma grande praça 
para usufruto da popula-
ção, cujo projeto está neste 
momento em fase de de-
senvolvimento.

Aproveita-se para dar 
conhecimento de que o 
Município de Oeiras tam-
bém está a desenvolver um 
Projeto de requalificação 
da Av. dos Bombeiros Vo-
luntários de Algés, visando 
uma intervenção de con-
junto com a antiga Praça 
de Touros e com a reformu-
lação dos acessos à CRIL 
na zona de Algés.
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Entre as praias e o cin-
zento do Pinhal do Rei, 
quase dois anos passados 
a seguir ao incêndio, no 
início do mês de julho, o 
JMG fez o percurso na Es-
trada Atlântica entre São 
Pedro e a Praia da Vieira, 
e ouviu as opiniões de mo-
radores e veraneantes.

“Não há palavras. Não 
tenho palavras.” Após 
vários segundos em si-
lêncio, Rogério Fernan-
des, natural de Pedrógão 
Grande, a viver há 30 
anos na Praia da Vieira, 
a vender peixe na lota, 
ficou sem reação quando 
questionado sobre o que 

Como manda a tradi-
ção, a vila de Boticas já 
está iluminada para re-
ceber as festividades de 
Natal e Ano Novo.

A autarquia decorou a 
preceito os pontos mais 
emblemáticos do centro 
da vila, como o edifício 
da Câmara Municipal, a 
Igreja da Nossa Senhora 

da Livração, o Moinho do 
Cubo e o Parque de La-
zer do Ribeiro do Fontão.

As ruas Gomes Mon-
teiro, 5 de Outubro, do 
Município, do Mercado e 
de São Cristóvão foram 
decoradas com enfeites 
e luzes de cores apelati-
vas, de forma a dar mais 
brilho e cor à quadra fes-

Barragem de nove milhões
de euros para regadio

Falta do Pinhal afeta praias da Marinha

Espírito Natalício chegou à vila

aconteceu ao pinhal. “A 
situação realmente está 
diferente, este ano está 
muito fraco e o tempo não 
tem ajudado”, reforça Ro-
gério Fernandes. Para 
Jaime Santos de 67 anos, 
da Praia da Vieira, “o que 
dá vida à praia é a pesca”, 
desabafou. Para o colega 
de profissão de Rogério 
Fernandes, sentado junto 
à lota do peixe “sem ár-
vores, agora o nevoeiro 
vem mais baixo. O incên-
dio não veio influenciar o 
verão aqui na praia, a vida 
aqui continua igual. Nós 
não temos pinhal à frente, 
os moradores da Vila da 

Com vista a projetar a 
gastronomia local, realizou-
se, no sábado, a quinta edi-
ção da Feira das Sopas. 

O Mercado de Cerva 
encheu com as dezenas 
de pessoas que fizeram 
questão de saborear as 
sopas confecionadas por 
10 associações da fregue-
sia. Participaram nesta 
iniciativa a Loja Solidária 
“Serva House”, a Santa 
Casa da Misericórdia de 
Cerva, o Centro Paroquial 
de Limões, a ADRIPÒIO, 
a Associação “Rota do 
PóioTT”, a Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Cerva, 
a Cooperativa de Artesãos 
Cervenses – CACER, o 
Grupo Desportivo de Cer-
va, os Amigos de Cerva e 

o Agrupamento de Escu-
teiros 540 Cerva.  

O serão foi animado pe-
las atuações do Grupo de 
Cantares Raízes do Póio, 
do Grupo de Cavaquinhos 
“Amigos da Terra” e do ar-
tista Vitor Pica. 

No final, após votação 
do público, a Sopa do Po-
bre, confecionada pela As-
sociação Rota do Póio, foi 
eleita a melhor. 

Este evento gastronó-
mico que uma vez mais 
demonstrou a força, viva-
cidade e o dinamismo do 
associativismo dos Cer-
venses e Limonenses foi 
organizado pela Casa do 
Povo de Cerva, com o 
apoio do Município e da 
Junta de Freguesia de 
Cerva e Limões.

O primeiro dia de de-
zembro marcou oficial-
mente o arranque da qua-
dra natalícia em Chaves, 
com a ligação da ilumina-
ção das ruas e fachadas 
dos edifícios do centro his-
tórico e a inauguração da 
árvore de Natal de 20 me-
tros, com 152 mil LED’s 
para minimizar consumo 
energético e que está lo-
calizada na Praça Gene-
ral Silveira, numa cerimó-
nia simbólica que contou 
com a presença do vi-
ce-presidente da Câma-
ra Municipal de Chaves, 
Francisco Melo.

 A preocupação deste 
ano incidiu na minimiza-
ção do consumo energé-
tico associado à ilumina-
ção, pelo que só a árvore 
gigante é constituída por 
cerca de 150 mil lâmpa-
das LED, que vêm refor-
çar a “aposta em ilumina-
ção ecológica, uma vez 
que as luzes instaladas 
são de alta intensidade 
luminosa, mas de baixo 

consumo e mais amigas 
do ambiente”.

Neste dia, foram várias 
as famílias que se asso-
ciaram a este momento 
simbólico para ver “brilhar” 
o Natal em Chaves.

“Chaves Natal”, de 1 
de dezembro a 5 de janei-
ro, irá tornar-se palco de 
muitas atividades natalí-
cias e animação de rua. 
Na Casa do Pai Natal não 
faltará animação com o 
Pai e a Mãe Natal, sendo 
possível escrever e deixar 
as cartas, realizar diverti-
das aventuras, desfrutar 
de um ambiente com toda 
a magia do Natal. Have-
rá também um mercado 
de venda e exposição de 
produtos natalícios. Na 
animação de rua vai ser 
possível ver um Duende 
em bicicleta gigante, um 
Boneco de Neve, uma Bo-
lacha Gigante, uma Banda 
Musical de Soldadinhos 
de Chumbo, com três atu-
ações diárias e um Baloiço 
de Natal.

cerva

Muita gente na Feira
das Sopas de Cerva

O município de Carra-
zeda de Ansiães quer re-
forçar o regadio com uma 
barragem de nove milhões 
de euros que irá servir, so-
bretudo, os pomares de 
maçã característica desta 
zona do distrito de Bragan-
ça, revelou hoje o presi-
dente.

O autarca João Gonçal-
ves adiantou à Lusa que 
a candidatura a financia-
mento foi apresentada em 
meados de novembro e 
destina-se à construção da 
barragem no Lugar da Vei-
ga, junto da vila de Carra-
zeda de Ansiães, e de par-
te do perímetro de rega.

Segundo explicou, o 
perímetro tem 700 hec-
tares e esta candidatura 
contempla mais de meta-
de, a parte concretamente 
em que a água correrá por 
gravidade. No restante pe-
rímetro de rega, será pre-
ciso instalar equipamento 

para elevar a água e ficará 
para uma fase posterior.

A câmara assume 10% 
do investimento neces-
sário para o projeto e o 
presidente espera que a 
candidatura aos progra-
mas nacionais de apoio 
ao setor seja aprovada por 
ser considerada “muito im-
portante para o concelho.

“Podia ser um instru-
mento muito importante 
para fixar jovens agriculto-

res”, defendeu o presiden-
te da câmara, apontando o 
interesse que tem surgido 
no concelho pelas princi-
pais culturas, nomeada-
mente a da maçã.

Os pomares deste fru-
to, que se estendem por 
cerca de 700 hectares, du-
plicaram nos últimos anos 
e serão os mais beneficia-
dos com a nova barragem, 
segundo o presidente da 
câmara.

O município ribeirinho 
dos rios Douro e Tua é ti-
picamente rural e explora 
uma grande variedade de 
recursos agrícolas, onde 
o vinho, o azeite e a maçã 
constituem os produtos de 
maior rentabilidade econó-
mica, movimentando mais 
de 20 milhões de euros por 
ano, segundo contas do 
município.

O reforço do regadio é 
uma reivindicação antiga 
do concelho e uma das 
prioridades do programa 
eleitoral de João Gonçal-
ves, eleito pelo PSD, em 
2017.

Poucos meses depois 
de tomar posse, o autarca 
contratou uma empresa 
para realizar um estudo 
dos locais onde poderiam 
ser construídos açudes e 
uma nova barragem para 
garantir no futuro água 
para o desenvolvimento da 
agricultura

Vieira é que ficaram pior, 
porque sem as árvores fi-
caram desabrigados, pas-
sam mais frio e a maresia 
queima as culturas” desa-
bafou o homem.

“Tudo normal”, disse 
uma funcionária de um 
bar à entrada de São Pe-
dro. A trabalhar no bar 
há dois anos, a jovem 
reconhece que o facto 
de o fogo não ter che-
gado perto da localidade 
foi sorte e não afetou a 
normalidade do verão. 
Já uma vendedora am-
bulante, à entrada da es-
trada, ainda cortada, que 
dá acesso à Ponte Nova, 

onde desagua Ribera de 
São Pedro, disse ao JMG 
que “as pessoas quei-
xam-se, ficam tristes e 
voltam para trás, mas as 
margens da ribeira já es-
tão a ser limpas. A vender 
há 23 anos naquele local, 
a senhora de meia-idade, 
que preferiu não se iden-
tificar, desabafou que 
“toda a gente tem sauda-
de disto, mas a limpeza e 
recuperação da mata não 
se faz de um dia para ou-
tro, leva tempo, e a se-
guir ao grande incêndio 
veio a tempestade Leslie. 
Foram duas desgraças 
para o pinhal”, lamentou.

tiva que se aproxima e 
a despertar o interesse 
para que se compre no 
comércio tradicional.

As avenidas de San-
gunhedo e do Eiró, a 
rua Eng. Caldeira Pais, 
a Central de Camiona-
gem e ainda a rotunda 
da Fonte Luminosa e a 
rotunda do Centro de Ar-
tes também foram ilumi-
nadas para assinalar a 
época natalícia.

A escolha das ilumi-
nações por parte da Câ-
mara Municipal foi, mais 
uma vez, alvo de elogios 
por parte da população e 
de todos aqueles que por 
esta altura do ano regres-
sam ou visitam o Conce-
lho de Boticas.

O Presidente da Câ-

mara, Fernando Quei-
roga, demonstrou a sua 
satisfação pela recetivi-
dade dos munícipes e 
dos visitantes referindo 
que “é importante que se 
criem dinâmicas no centro 
da vila e, parecendo que 
não, o facto de esta estar 
iluminada faz com que as 
pessoas sintam vontade e 
curiosidade de sair à rua 
e isso vai refletir-se, de 
uma forma ou de outra, no 
comércio tradicional”.

Além da iluminação de 
Natal, a partir do dia 14 de 
dezembro será inaugura-
da a pista de gelo na Pra-
ça do Município, mais um 
bom motivo para as pes-
soas virem até Boticas e 
desfrutarem de bons mo-
mentos em família.

Árvore
gigante

dá brilho
ao Natal
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Marcelo pede medidas concretas de

combate à corrupção ainda esta legislatura
No dia internacional 

contra a corrupção, Mar-
celo Rebelo de Sousa 
publicou uma mensagem 
no site da Presidência 
em que insiste na neces-
sidade de claro consenso 
nacional nesse combate e 
espera que ele se tradu-
za, nesta nova legislatura, 
em medidas concretas.

São medidas concretas 
que, afirmou, viabilizem 
os mais amplos meios de 
investigação criminal, ins-
trumentos jurídicos que 
permitam maior eficácia 
na atuação, uma Justiça 
mais célere e, portanto, 
mais justa. 

“Tudo num clima de 
reforce a confiança dos 
portugueses no poder ju-
dicial, pilar cimeiro do Es-
tado de Direito e da Justi-
ça”, o Presidente recorda 
os seus apelos sucessi-
vos ao combate à corrup-
ção, desde o discurso de 

posse em março de 2016.
Marcelo Rebelo de 

Sousa alertou ainda que a 
luta contra a corrupção su-
põe forças de segurança, 
também elas fortes e pres-
tigiadas, comunicação so-
cial independente, e, para 
isso, viável, e educação 
para a honestidade e a 
transparência na vida pú-
blica, que deve começar 
nos mais jovens e exigir 
constante pedagogia em 
todos os setores da socie-
dade portuguesa. 

A criação de juízos es-
peciais para julgar corrup-
ção e crimes conexos, a 
possibilidade de os argui-
dos fazerem acordos em 
julgamento e melhorar a 
lei sobre o direito premial 
são algumas das inten-
ções do Governo para a 
área da justiça.

Fonte oficial disse à 
agência Lusa que estas 
e outras sugestões se-
rão analisadas a partir 
de janeiro pelo grupo de 
trabalho da justiça, anun-

ciado, e que vai apresen-
tar o seu relatório com 
propostas concretas em 
finais de abril.

Há quatro anos, o Pre-
sidente da República de-
fendeu que devem ser 
os parceiros judiciários a 
abrir caminho a um “pacto 
de justiça” entre os parti-
dos, possivelmente deli-
neado por fases ou por 
áreas, e pediu-lhes que 
criem plataformas de en-
tendimento.

No seu discurso na 
sessão solene de abertu-
ra do ano judicial, no Su-
premo Tribunal de Justiça, 
em Lisboa, em setembro 
de 2016, Marcelo Rebelo 
de Sousa afirmou que um 
pacto de justiça tem de 
começar numa mudança 
cultural na sociedade e 
supõe um denominador 
mínimo nos parceiros so-
ciais, antes de chegar aos 
partidos políticos.

Na análise da AdC, 
para consulta pública, o 
regulador acrescenta que 
os pacotes vendidos em 
Portugal são 13% mais 
caros do que a média 
europeia e identifica os 
preços mais elevados em 
Portugal como uma vulne-
rabilidade em termos de 
concorrência, tal como a 
reduzida mobilidade dos 
consumidores e o elevado 
número de reclamações.

A análise focou-se na 
fidelização e nos custos 
de mudança de opera-
dor de telecomunica-
ções, considerando o 
regulador que, a par de 
outros aspetos, contri-
buem para a percepção 
de reduzida concorrên-

Comunicações são 20% mais caras em Portugal

Nesta “black friday”, o 
valor médio gasto por car-
tão foi 80,1 euros, superior 
ao registado no ano passa-
do (78 euros). O valor refe-
re-se a todas as operações 
processadas pela SIBS, 
entidade gestora da rede 
de Multibanco, incluindo 
os pagamentos efetuados 
pelo MB Way e MB Net.

De acordo com os dados 
da gestora do Multibanco, o 
valor das compras na sex-
ta-feira negra quase dupli-

cou em relação a 2018.
“Esta black friday supe-

rou em praticamente tudo a 
do ano passado. Em 2018, 
tinha sido um dia relevan-
te para as compras e para 
a utilização da rede Multi-
banco”, refere Maria Antó-
nia Saldanha, da SIBS. “As 
transações processadas 
por segundo bateram o va-
lor do dia 24 de dezembro 
do ano passado”.

As compras online re-
presentaram 10,4% do to-

cia no setor pelos con-
sumidores portugueses.

No mês passado, o pre-
sidente da Autoridade Na-
cional de Comunicações, 
João Cadete de Matos, 
na abertura do 29.º con-
gresso das Comunicações 
, defendeu ser essencial 
uma redução do preço das 
comunicações e acesso 
à Internet em Portugal, 
criando condições para se 
inverta a disparidade.

“A par da melhoria da 
qualidade dos serviços 
prestados, a Anacom con-
sidera essencial uma re-
dução dos preços das co-
municações e do acesso 
à Internet em Portugal”, 
defendeu, salientando 
que, importa criar condi-

ções para que se inverta 
a disparidade observada 
ao longo da última déca-
da face à trajetória obser-
vada na UE.

João Cadete disse ain-
da que, em Portugal, os 
preços das telecomunica-

ções aumentaram 12,5%, 
o que corresponde ao 
maior aumento observado 
nesse período nos países 
da União Europeia e com-
para com uma redução 
de 10,9% observada na 
União Europeia.

As economias da 
zona euro e da União 
Europeia mantiveram, no 
terceiro trimestre, o ritmo 
de crescimento do perí-
odo homólogo, respeti-
vamente 1,2% e 1,4%, 
com Portugal a avançar 
acima da média (1,9%), 
divulgou o Eurostat.

Já na comparação 
com o segundo trimes-
tre, de acordo com o 
gabinete estatístico eu-
ropeu, entre julho e se-
tembro, o Produto Inter-
no Bruto  da zona euro 
manteve um crescimen-
to de 0,2%, mas o da 
UE acelerou 0,1 pontos 
para os 0,3%.

Face ao terceiro tri-
mestre de 2018, o PIB 
cresceu em todos os 
Estados-membros para 

os quais há dados dis-
poníveis, com destaque 
para a Hungria (4,8%), 
seguida da Polónia e 
Estónia [4,1% cada), 
com os avanços mais 
fracos a serem obser-
vados em Itália (0,3%), 
na Alemanha (0,5%) e 
no Reino Unido (1,0%).

Na comparação com 
o trimestre anterior, a 
Polónia (1,3%), a Hun-
gria (1,1%) e a Estónia 
(1,0%) registaram os 
maiores crescimentos 
no PIB e a Alemanha, 
Itália e Áustria os meno-
res (0,1% cada).

A economia portu-
guesa cresceu 1,9% 
na variação homóloga 
e 0,3% na comparação 
com o segundo trimes-
tre do ano.

No espaço de 2 anos, 
abriram 282 supermerca-
dos, consolidando a aposta 
nas lojas de proximidade. 
Desde janeiro e até à data, 
inauguraram 154 novos es-
paços, mais 26 do que em 
2018, revelam os dados do 
Ministério da Economia. 
Os grupos Sonae e o Dia 
foram os que mais super-
mercados abriram. A espa-
nhola Mercadona, que se 
estreou no mercado este 
ano, já tem 9 unidades em 
operação e abrirá a décima 
esta semana. 

Ao comum do cidadão 
até podem parecer muitos 
supermercados, mas os 
principais grupos continu-
am a anunciar novos inves-
timentos. Gonçalo Lobo 
Xavier, diretor-geral da 
Associação Portuguesa de 
Empresas de Distribuição, 
lembra que comparativa-
mente com outros países 
da União Europeia, a taxa 
de lojas por habitante em 
Portugal é inferior à média, 
o que alavanca as estraté-
gias de expansão dos re-
talhistas e diz “o mercado 
está muito robusto” e as in-
sígnias estão a tomar deci-

Portugal acima da média
da economia europeia

Em dois anos abriram quase 300 
supermercados em Portugal

Portugueses gastaram 80 euros
por cartão na “black friday”

sões de abertura de novas 
lojas. Em 2020, tudo indica 
que vai haver renovações 
e novas aberturas”.

A verdade é que o ne-
gócio não para de crescer. 
No ano passado, o se-
tor alimentar apresentou 
um volume de negócios 
de 12,4 bilhões de eu-
ros, com um crescimento 
de 2,8% face a 2017. Já 
este ano, a performance 
dos grandes grupos man-
tém-se alta, com aumen-
tos globais de vendas até 
setembro de 5,5%. Para 
Gonçalo Lobo Xavier, 
“2019 está a ser um ano 
bastante bom”, impulsio-
nado pelo incremento do 
consumo privado do país.

Segundo informações 
do Ministério da Economia, 
“durante o ano de 2018 
e em 2019 (até à data), 
decorreram 3174 proce-
dimentos de instalação/
modificação de estabeleci-
mentos comerciais do ramo 
alimentar”, entre hipermer-
cados, supermercados e 
lojas especializadas, como 
peixarias ou açougues, 
“dos quais 1584 em 2018 e 
1592 em 2019”.

tal, registando uma subida 
de 1,8% . O período com 
mais compras foi das 20 às 
21 horas, mas o pico veri-
ficou-se bem cedo, pelas 
8.24 horas. “Foi mais cedo 
do que no ano passado, 
notando-se que as pesso-
as estão à espera deste dia 
para fazer algum aproveita-
mento de compras”.  Os da-
dos revelam ainda que Vila 
Real, Castelo Branco, Fun-
chal, Ponta Delgada, An-
gra do Heroísmo, Corvo e 
Flores foram as geografias 
onde se verificou a maior 
taxa do número de compras 
em novembro.

“São eventualmente 
localizações onde não há 
tanto número de compras 
ou este é mais estável 
e particularmente nessa 
ocasião há picos. E por 
isso a variação sente-se 

com maior preponderân-
cia”, explica a responsável 
da SIBS.

Nos distritos, onde o 
volume de compras é tipi-
camente alto, a variação 
não é tão acentuada, como 
por exemplo, Lisboa, Porto 
e Setúbal. Foi nos super 
e hipermercados onde se 
registou o maior núme-
ro de compras (22,9%), 
seguindo-se os serviços 
de catering e restauração 
(17,1%) e moda e acessó-
rios (13,2%).

“É interessante ver que 
há muita gente que apro-
veita a black friday para 
comprar em súper e hiper-
mercados, o que significa 
que os consumidores apro-
veitam estas promoções 
para fazer as compras para 
o Natal ou da Ano novo “, 
disse a responsável.
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“O Bloco de Esquerda é o 
partido mais plural da socie-
dade portuguesa, que tem 
uma direção nacional em 
que estão representadas to-
das as sensibilidades, onde 
tudo é debatido. Orgulho-me 
que assim seja e é também 
um partido em que há sem-
pre várias moções candida-
tas a todas as convenções”, 
disse Catarina Martins.

Largas dezenas de ele-
mentos do Bloco de Esquer-
da estiveram  no encontro 
nacional Convergência, para 
preparar uma moção para 
apresentar na próxima con-
venção do partido, em 2020, 
mas rejeitam estar a criar 
uma nova tendência ou a 
preparar uma cisão.

Em uma visita à Escola 
Básica do Castelo, em Lis-
boa, Catarina Martins foi 
questionada sobre as críti-
cas apontadas à direção do 
BE por este grupo de ade-

Catarina Martins relativiza críticas internas no BE

“Para termos uma oposi-
ção credível, aquilo que tem 
de acontecer é sermos ca-
pazes de fazer tudo isto: cri-
ticar, apresentar alternativa, 
denunciar e concordar. Eles 
não fazem tudo mal. Se fa-
zem tudo mal também podem 
olhar para nós e dizer que 
fazemos tudo mal”, afirmou.                                                                                                                                
Rio, que se recandidata à lide-
rança do PSD, com Luís Mon-
tenegro e Miguel Pinto Luz 
como adversários, disse, em 
Viana do Castelo,  “Se estou 
por Portugal e se alguma vez 
os outros fazem alguma coisa 
que para mim está bem para 
Portugal, tenho de ter a gran-
deza de concordar. Tenho de 
ter a humildade de concordar, 
porque a humildade reflete 
grandeza. A arrogância é que 
não reflete grandeza nenhu-
ma, é exatamente ao contrá-
rio. Acho que a arrogância é 
um ato de estupidez, a humil-
dade é um ato de grandeza e 
inteligência”, reforçou.

Rui Rio, que falava numa 
ação distrital de apresen-
tação da sua candidatura 
aos militantes de Viana do 
Castelo, disse discordar to-
talmente de que a oposição 

rentes que, para além de 
divergirem da atual orienta-
ção política, apontam falta 
de debate interno.

A coordenadora bloquis-
ta assinalou que tradicio-
nalmente se apresentam à 
convenção 3 ou 4 moções, 
respondendo aos críticos 
que o BE é o partido mais 
plural da sociedade portu-
guesa, com uma direção 
com todas as sensibilida-
des representadas.

De acordo com a líder 
bloquista, “Tradicionalmen-

vimento designado como 
“Convergência” reúne ade-
rentes do BE de diferentes 
sensibilidades e que estão 
preocupados com a situa-
ção atual do partido. Apesar 
dos resultados eleitorais 
bastante satisfatórios, este 
movimento entende que a 
direção do BE precisa de 
maior autonomia e de mais 
afirmação das propostas do 
partido, em vez de andar “à 
procura do entendimento 
com o PS”.

O movimento “Conver-
gência” entende que é “pre-
ciso valorizar as organiza-
ções da base até ao topo e 
ter participação mais ativa e 
empenhada dos diferentes 
aderentes”. Questionado 
sobre se procuram construir 
uma tendência dentro do 
BE, João Madeira rejeitou 
a ideia de serem um “mo-
vimento organizado e com 
regulamentação própria”.

O Partido Ecologista Os 
Verdes acusou o primeiro-
ministro de contradição ao 
discursar na Conferência 
das Nações Unidas sobre 
as Alterações Climáticas 
ao mesmo tempo que de-
fende um novo aeroporto 
no Montijo e a exploração 
do lítio em Montalegre.

“Os Verdes gostam 
pouco de discursos. Gos-
tamos mais de verificar 
a prática e podemos di-
zer que a localização do 
aeroporto do Montijo é, 
só por si, uma contradi-
ção, com as palavras do 
senhor primeiro-ministro 
na Conferência das Na-
ções Unidas sobre as 
Alterações Climáticas, a  
COP25”, criticou Manuela 
Cunha, do Partido Ecolo-
gista os Verdes.

Os Verdes acusam Costa de contradição entre 
palavras na COP25 e ações em Portugal

te, em todas as conven-
ções, se apresentam três, 
quatro moções diferentes. 
Há uma que já se anun-
ciou, estou certa que até 
lá haverá mais moções a 
anunciarem-se e é assim 
mesmo”, afirmou.

Sobre as críticas de fal-
ta de debate interno feitas 
por João Madeira, que in-
tegra do partido desde a 
fundação, Catarina Martins 
começou por salientar que 
aquele militante tem apre-
sentado moções a todas 
as convenções ou quase 
todas as convenções. “Faz 
sempre, acho muito bem 
que o faça. Vai tornar a fa-
zê-lo”, desvalorizou.

Já sobre o debate in-
terno, a coordenadora blo-
quista respondeu: “eu faço 
os debates internos do Blo-
co no Bloco”.

João Madeira explicou 
aos jornalistas que o mo-

do PSD deva ser destrutiva 
e bloqueada. “Ou seja, voto 
contra tudo. De onde vem 
o diploma? Se vem do PS 
ou do PCP, sou contra. Isto 
é uma coisa acéfala. Ama-
nhã até pode dar-se o caso 
de termos um outro partido 
a propor algo que nós pró-
prios já propusemos e agora 
votamos contra por ser do 
Bloco de Esquerda. Para 
mim é-me absolutamente in-
diferente se a proposta vem 
do PS, do Bloco de Esquer-
da. Pego na proposta e olho 
para ela. Concordo com ela 
e acho que é boa para Por-
tugal, não digo que não só 
porque é de outro partido”, 
especificou.

“Temos de denunciar, 
mostrar o que está mal, de-
vemos fazer isso, mas temos 
de ser construtivos, porque 
não somos um partido pe-
quenino do bota abaixo. Te-
mos de ser capazes de apre-
sentar a alternativa”, insistiu.                                                                                                                                      
“Garanto que, se os outros 
partidos tivessem também 
esta postura, que não têm na 
maior parte das vezes, Por-
tugal era um país bem me-
lhor”, reforçou.

Durante uma conferên-
cia, no Porto, para apre-
sentar as conclusões do 
Conselho Nacional do Par-
tido Ecologista Os Verdes  
sobre a situação nacional, 
Manuela Cunha criticou 
também as políticas do 
Governo de António Cos-
ta no caso da prospecção 
do lítio em Montalegre. 
Manuela Cunha realçou 

Jerónimo de Sousa fala-
va no final de um almoço que 
reuniu perto de 300 pessoas 
no ginásio da coletividade 
Águias de Alpiarça em San-
tarém, inserido na campanha 
“Intervir, Lutar, Avançar”, que 
o partido tem em curso em 
todo o país. “Vocês veem na 
televisão, não há dia nenhum 
em que não apareça uma 
desgraça, um desleixo, uma 
falta de material, de equi-
pamentos, de profissionais 
, tudo a pensar em atingir o 
coração do Serviço Nacional 
de Saúde”, afirmou.

Para Jerónimo de Sou-
sa, este é um grande debate 
que está colocado : saber se 
o direito à saúde é um direito 
dos portugueses ou se vinga 
a tese de que a doença é a 
alma do negócio.

O PCP tem propostas 
pelas quais se vai bater tam-
bém nesta área, o líder co-
munista advertiu que “basta 
o Governo não fazer nada” 
para o SNS ser destruído.

Reafirmando que o PCP 
só decidirá o seu sentido 
de voto no Orçamento do 
Estado para 2020 perante 
o documento concreto, o lí-
der comunista advertiu que 
o Governo apenas poderá 
contar com o voto comunista 
no parlamento se tiver como 
primeira prioridade a resolu-
ção de problemas nacionais 
e não a preocupação das 
contas certas de Bruxelas.

Jerónimo de Sousa fez 
um balanço da história re-
cente do partido, passado 
num quadro de exigências 

Jerónimo diz que SNS está sob fogo 
cerrado e apela a grande debate

Rui Rio é contra  oposição 
que vota contra tudo

O candidato à liderança 
do PSD Luís Montenegro 
afirmou  que está conven-
cido de que vai ganhar as 
eleições no partido no pri-
meiro turno, com base nas 
manifestações que tem re-
cebido.“Com todas estas 
manifestações de apoio, 
estou convencido de que 
nós temos todas as con-
dições para ganhar com 
expressão esta eleição e 
ganhar no primeiro turno, 
e é com esse objetivo que 
eu vou lutar até ao último 
segundo por cada voto de 
cada militante”, afirmou.

Montenegro falava à en-
trada para uma reunião com 
militantes em Bragança, o 
distrito que deu a maior vo-
tação ao PSD nas mais re-
centes eleições legislativas, 
sublinhando que está a per-
correr o país de uma ponta 
à outra e que está satisfei-
to com a mobilização mui-
to forte nesta candidatura.                                                                                                                       
O candidato a presidente 
do PSD comentou as notí-
cias que dão conta da re-
condução de Mário Cente-

no à frente do Eurogrupo, 
considerando que é bom 
quando Portugal tem car-
gos de responsabilidade a 
nível europeu e mesmo a 
nível mundial, embora isso 
traga normalmente mais 
complicações ao próprio 
Mário Centeno. “Porque ele 
tem uma versão portuguesa 
e tem uma versão europeia. 
Na versão europeia critica 
as políticas e a situação fi-
nanceira do país, na versão 
portuguesa diz que isto é 
um mar de rosas, portan-
to, apesar dessa dificulda-
de, essa dificuldade é mais 
dele do que nossa”.

Luis Montenegro falava 
ao lado do presidente da 
Câmara de Bragança, Her-
nâni Dias, mandatário dis-
trital da candidatura e um 
defensor da regionalização, 
que ouviu o candidato afir-
mar que neste momento 
não é oportuno discutir a 
regionalização.

Montenegro concretizou 
que Portugal tem em curso 
“um processo de descen-
tralização de transferência 

Montenegro convencido de que  ganha no primeiro turno  

muito grandes, para afirmar 
que, apesar de o resultado 
obtido nas legislativas de 
outubro não ter correspondi-
do às expectativas, o partido 
esteve à altura para derrotar 
as forças reacionárias e para 
deitar por terra os vaticínios 
dos que, com rancor e ódio, 
chegaram a afirmar que iria 
desaparecer. “Estes canga-
lheiros fazem os vaticínios 
permanentemente errados. 
Andam há décadas nisto, a 
anunciar a morte. Nunca en-
contram é o morto para po-
derem celebrar”, afirmou.

“Não conseguimos os 
nossos objetivos eleitorais, é 
verdade. No entanto, por op-
ção nossa, não vamos, pas-
so o termo, amarrar o burro 
ou zangar-nos com o povo. 
Não, camaradas. É com este 
povo que lutamos”, disse, sa-
lientando que, “mesmo per-
cebendo da incompreensão 
em relação à importância do 
reforço da CDU”, os portu-
gueses “podem continuar a 
contar com esta força”.

que a prospecção do lítio 
em Montalegre assinalava 
uma “contradição”. “O pró-
prio lítio em Montalegre é 
uma contradição com as 
palavras do senhor pri-
meiro-ministro”, porque 
“as zonas agrícolas e flo-
restal são elas próprias 
um sumidouro de carbono 
e está a destruir-se o su-
midouro de carbono, num 

momento em que se fala 
de alterações climáticas”, 
criticou.

Ainda sobre o futu-
ro aeroporto do Montijo, 
Manuela Cunha destacou 
que a zona destinada a 
essa infraestrutura é uma 
zona de risco de submer-
são de cheias enorme, em 
breve, com a subida do ní-
vel dos mares, recordando 
que a salinização do Estu-
ário do Tejo já se faz sen-
tir quase até à Azambuja, 
porque a água do Tejo é 
cada vez menos. “Isto é 
completamente contradi-
tório em termos de orde-
namento de território nas 
opções que se deveriam 
fazer adequadas a estas 
emergências não só de 
combate, como de adap-
tação”, concluiu.

de competências da ad-
ministração central para a 
administração local e inter-
municipal e, enquanto esse 
modelo não estiver concre-
tizado, não estiver em fun-
cionamento”, não existem 
“condições de avaliar se 
devem ou não instituir-se 
as regiões administrativas”.                                                                   
Com raízes em Bragança, 
Luís Montenegro afirmou-
se defensor da coesão ter-
ritorial e lembrou que as 
primeiras jornadas parla-
mentares que fez em 2011 
se realizaram no Fundão e 
tinham como motivo princi-
pal esse tema.

 “E continuo a achar que 
é por aí que nós devemos ir: 
criar condições para atrair 
investimento, capacidade 
de gerar mais oportunida-
des de emprego porque 
se não houver emprego de 
nada vale que as escolas 
sejam boas, que haja bons 
equipamentos desportivos, 
culturais, porque as pesso-
as não ficam”, sustentou.

Montenegro respondeu 
ainda a perguntas sobre a 

comunicação social e de-
fendeu que as plataformas 
digitais que ganham dinhei-
ro com a comunicação têm 
de contribuir mais do que 
contribuem para a susten-
tabilidade do setor.

“É preciso olhar para es-
tas empresas que não têm 
um único jornalista, a Goo-
gle ou o Facebook não têm 
um único jornalista, mas fa-
turam mais dinheiro do que 
qualquer um dos órgãos de 
comunicação que produ-
zem as notícias”, apontou.
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N. Sra. da Conceição Padroeira da Casa de Viseu
O Andor de N. Sra. Aparecida enriqueceu a linda 
procissão da Padroeira da Casa de Viseu 

O Andor de N. Sra. da Conceição da Casa de Vi-
seu, ornada com lindissimas flores

O Andor de Nossa Senhora da Conceição da Casa de Viseu

A belíssima imagem de N. Sra. de Fátima nos ins-
pirava à devoção à Mãe de Jesus

A imagem de São Sebastião, Padroeiro da Cida-
de do Rio de Janeiro é sempre marcada por seus 
devotos

O Visiense Nelson de Almeida participando da procissão

No Altar, o Padre Vitor José da Paróquia N. Sra. da Piedade, ao lado 
o , cerimonialista Paulo Sena Junior e a Sra. Mila Sena

Momento do ofertório com as lindas jovens Juliana, Carolina, Presi-
dente Visiense Alcídio Morgado e a 1ª dama Márcia Morgado

Mesa do empresário Nelson de Almeida, diretor da empresa Comer-
cial Beirão da Serra, e esposa dona Sônia e amigos

Num registro 
para o Portu-
gal em Foco, 
a vereado-
ra Teresa 
Bergher com 
seus anjos 
da guar-
da, seus 
assessores 
Joaquim, 
Luciane 
Marquesan, 
e a 1ª dama 
visiense, 
Márcia Mor-
gado

Durante a procissão vemos os componentes do Rancho Folclórico 
da Casa de Viseu, conduzindo o Andor de N. Sra. de Fátima com 
grande emoção

Componentes das Casas Regionais co-irmãs e seus pavilhões, par-
ticiparam dos festejos visienses, em honra à sua Padroeira

Sempre presente no ato religioso, o Visiense Antônio Cardão e Car-
minda Cardão e Maurício, participando do coro durante a festividade

Panorâmica da celebração da Missa, vendo-se o Presidente Alcídio 
Morgado, sua esposa, 1ª dama Márcia Morgado, Camila Vale e Lu-
ciane Marquesan

Presente no domingo Visiense, a vereadora Teresa Bergher, sua 
assessora Luciane Marquesan, 1ª dama da Casa de Viseu, Márcia 
Morgado e seu esposo, o presidente Alcídio Morgado e Camila Vale

Num close 
especial 
vemos a 

vereadora 
Teresa Ber-

gher, com 
seu amigo 
Nelson de 

Almeida.
Dois grande 

visienses 
prestigiando 
a sua Casa

Linda presença das crianças “anjinhos” duarante a missa Que show maravilhoso do R.F. Mirim da Casa de Viseu

O Rancho folclórico da Casa de Viseu e sua Tocada na apresenta-
ção festiva

O Presidente do Conselho Visiense, Antônio Lopes e sua esposa D. 
Virginia acompanhados pela filhas Cristiane, Cristina e netas,Maria 
Fernanda e Ana Lucia

Com homenagens fes-
tivas e religiosas, a dire-
toria da Casa de Viseu 
festejou, no domingo pas-
sado, o dia de sua padro-
eira, N. Sra. da Imaculada 
Conceição. A programa-
ção dos festejos iniciou-
se logo pela manhã com 
uma procissão pelas ruas 
da Vila da Penha. Com-
ponentes do Rancho Fol-
clórico da Casa de Viseu 
acompanharam o cortejo 
portando os seus estan-
dartes, ao lado de direto-
res, associados e fiéis que 
se uniram à longa fila de 
devotos, durante a cami-
nhada. Os andores com 
as imagens de N. Sra. 
Aparecida, N. Sra.  de Fá-
tima, São Sebastião e N. 
Sra. da Conceição, foram 
ricamente ornamentadas 
com palmas  brancas e di-
versas flores azuis, rosas 
e amarelas, emuldurando 
seus andores. 

Associados e amigos, 
presentes neste ato de fé, 
pediram bençãos para to-
dos nós. Após a procissão, 
foi realizada uma Missa 

em Ação e Graças neste 
dia 8 de dezembro em que 
se louva a Padroeira da 
Casa de Viseu, N. Sra. da 
Conceição, sempre um lin-
do momento nesta querida 
Casa.

Uma grande confra-
ternização aconteceu en-
tre todos os convidados 
e associados visienses 
com um grande almoço: 
churrasco completo com 
picanha, sardinha portu-
guesa, febras, filé de pei-
xe à dorê, filé de frango à 
milanesa e castanha por-
tuguesa. Música e folclo-
re, onde o destaque foi o 
Conjunto Amigos do Alto 
Minho com um magnífico 
show. 

Durante a tarde, ainda 
se contou com vários lei-
lões e a apresentação de 
Ranchos da Casa de Vi-
seu, colorindo e encantan-
do todos os visienses que 
prestigiaram a sua casa e 
à sua Padroeira. 

Abençoada por N. Sra. 
da Conceição, a Casa de 
Viseu seguirá por mais um 
ano de sucessos. 
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Dia 12.12.2019
Com. Vasco de Frias Monteiro (Dire-
tor social da Casa de Portugal e da 
empresa Viana do Castelo seguros); 
José Roberto Veríssimo e Sergio Ve-
ríssimo (Carvoaria São José); Sra. 
Lurdes Relvas (esposa do falecido 
amigo Américo Relvas).
Dia 13.12.2019
Faria aniversario neste dia o faleci-
do amigo Sr. Laurentino Vilar (um 
dos fundadores da Associação dos 
Poveiros de São Paulo); e comemo-
rando os seus 22 anos de casamento 
neste ano de 2019, temos os amigos 
Fernanda Rachas e Renato Reis.
Dia 14.12.2019
Dr. Antonio de Almeida e Silva (Ex
-Presidente do Conselho da Comu-
nidade); Dra. Maria Manuela Braga; 
Fernando Teixeira Azevedo; Duarte 
Cardoso Ferreira; Zito de Malta.
Dia 15.12.2019
Sra. Maria do Rosário Delgado Car-
doso (esposa do falecido amigo Sr. 
Bernardo Cardoso Supermercado 
Jaraguá); João Borges; Francisco de 
Almeida Godinho. 
Dia 16.12.2019
Sra. Maria de Fátima Borges (esposa 
Sr. Raimundo do Oregon Hamburger); 
Raul da Silva dos Ramos (o Raulzinho 
do Grupo Folclórico da Portuguesa de 
Desportos); Cláudia Mendes Torres 
(Filha do casal Manuel Torres e Car-
men Mendes Torres da Cascatinha 
Pães e doces); aniversario de casa-

mento dos amigos Sra. Alegria Bezer-
ra e o Sr. Emiliano Bezerra.
Dia 17.12.2019
Wilson Miguel da Silva (ex- R. F. Al-
deias da Nossa Terra do Arouca São 
Paulo Clube); Felipe Pessoa; Aniver-
sário do radialista e nosso colabora-
dor Sr. Martins Araújo; aniversário de 
casamento do Sr. Jorge Rosmaninho 

e Sra. Ângela Rosmaninho; aniver-
sário de casamento dos amigos Rui 
Gonçalves (vice presidente do SAM-
PAPÃO e Padaria Portugália) e a 
Sra. Magna Gonçalves.
Dia 18.12.2019
Francisco Antonio Fernandes (que 
toca na banda do Roberto Leal e do 
programa a Praça do SBT).

Mais uma vez esteve em 
festa, a Casa Ilha da Ma-
deira de São Paulo, no 
ultimo dia 24 de novem-
bro de 2.019, quando re-
alizou mais um autentico 
Arraial Madeirense em 
sua sede, para comemo-
rar o São Martinho. As 
tradicionais espetadas, 

o saboroso bolo de mel, 
o bolo do caco, o caldo 
verde e outras delícias 
da culinária madeirense 
estiveram em alta, neste 
dia. O presidente da en-
tidade Sr. José Manuel 
Dias Bettencourt, lá este-
ve para dar as boas vin-
das a todos os amigos. 

Nesta tarde tivemos a 
exibição do grupo infan-
to juvenil da Casa Ilha da 
Madeira seguindo-se o 
grupo adulto da entidade 
com o característico fol-
clore madeirense. Exibi-
ram modas como “Borbo-
leta Branca, Puladinho, 
São Guiné, Bate o Pé, 

Mourisca” e outras mais 
e não faltou também o 
bailinho para todos dan-
çarem. Como convidado 
desta tarde lá esteve o 
Cantor do Rio de Janei-
ro Roberto Gomes, com 
varios sucessos seus e 
do querido ídolo Roberto 
leal que já nos deixou.

Casa Cheia no São Martinho 
Da Casa Ilha da Madeira 

6º Encontro de Folclore na Casa de Brunhosinho

Aqui um dos grupos folclórico da Casa Ilha da Madeira que se exibiu nesta tarde.  

Dentre os presentes o Sr. Alberto Diniz e amigos
Aqui o Sr. Raul Neves Pereira, pó cantor e atração desta tarde Roberto 
Gomes e o José Luiz.

O Presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel Dias Bettencourt, o Dr. Pau-
lo Porto Fernandes Deputado da Assembléia da Republica de Portugal, e  amigos

A Casa de Brunhosinho de São Pau-
lo, e seu rancho folclórico realizaram 
o “6.o Encontro de Folclore”. Foi 
mais uma sensacional “Noite Tras-
montana” recheada de muito folclore 

e muita animação levada a efeito em 
sua sede no ultimo dia 30 de novem-
bro de 2.109. Esta realização contou 
com o apoio e patrocínio do Leite 
Gegê e Hotel Portu Cálem. A enti-

dade fundada em 1991 pela família 
Pantaleão, contou com bom publico 
e tivemos a participação do anfitrião 
Rancho Folc. da Casa de Brunho-
sinho e como convidados, Rancho 

Fol. Cantares e Dançares do Minho 
e o Grupo Folc. Tradições de Portu-
gal. A Casa de Brunhosinho prestou 
uma homenagem aos ranchos e gru-
pos participantes, ofertando um be-

líssimo mimo de recordação. Na se-
quencia todos fizeram sua exibição. 
A direção da Casa de Brunhosinho a 
exemplo de outros encontros de fol-
clore não estabeleceu regra nenhu-

ma como é costume nos festivais de 
folclore. A intenção da entidade foi 
a de unir folcloristas numa grande 
integração e confraternização. Para-
béns a organização.

Mais uma vez destacamos a equipe responsável pelos deliciosos quitutes da 
culinária portuguesa ali preparados e servidos. Instante da homenagem aos grupos folclóricos participantes.

O Vice presidente da Casa de Brunhosinho Sr.  Celestino Pantaleão e o 
genro, diretor e tocador da entidade Marcelo João.
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Mestre Martins Araújo festeja 80 anos
Jornalismo é, para mim, um 

ofício, sobretudo, intelectual, 
como é considerado em diversos pa-
íses europeus, a exemplo de França, 
Itália, Portugal e Espanha, apesar da 
criação nas últimas décadas de inú-
meras escolas de comunicação em 
todo o planeta, que passaram a dar 
à atividade um caráter mais técnico 
– conforme ocorre, frequentemen-
te, nos Estados Unidos e no Brasil. 
Também é o Jornalismo, intrinseca-
mente, a maior das trincheiras da 
liberdade de expressão nas socie-
dades democráticas – da imprensa 
propriamente dita, com jornais e re-
vistas, ao rádio, televisão e a vastís-
sima mídia digital. Mas, sem dúvida, 
é uma profissão que se desenvolve e 
se aperfeiçoa, a rigor, nas redações, 
com grandes mestres, ou por meio 
da leitura de primorosos articulistas. 
Tive múltiplos mestres, nos dife-
rentes veículos nos quais trabalhei. 
Aprendi - e aprendo ainda hoje com 
muitos deles. Destaco alguns: Cel-
so Brandão e Miguel Arcanjo Terra, 
na paulistana Folha da Tarde, Rui 
Falcão, no diário A Gazeta, de São 
Paulo,  Guilherme da Cunha, meu 
Editor Internacional em O Globo, no 
Rio de Janeiro, responsável por en-
viar-me como correspondente à Eu-
ropa, o luso-moçambicano Augusto 
de Carvalho, no semanário lisboeta 
Expresso, Mario de Almeida, na 
Gazeta Mercantil, o ‘quatrocentão’ 
Roberto Pompeu de Toledo, na Is-
toé e em Veja, João Máximo, Raul 
Azedo e João Antônio, na Rio Grá-
fica Editora, agora Editora Globo, e 
Marcos Wilson, meu diretor no SBT. 
Fui admirador de concorrentes, entre 
os quais, o mais carioca dos amazo-
nenses, Araújo Neto, meu contem-
porâneo em Roma, correspondente 
do Jornal do Brasil. E me inspirei 
em autores estrangeiros. Do uru-
guaio Eduardo Galeano, de Marcha, 

de Montevidéu, e Crisis, de Buenos 
Aires, à italiana Oriana Falacci, da 
revista Epoca e dos cotidianos Cor-
riere della Sera e La Reppublica, 
ao franco-cairota Robert Solé, do 
parisiense Le Monde, ao ribatejano 
José Saramago, do Diário de No-
tícias, de Lisboa, ao libanês Issa 
Goraieb, de L’Orient-Le Jour, de 
Beirute, e aos irmãos argentinos 
Algañaraz, de origem basca: Juan, 
um dos idealizadores da inovadora 
revista semanal espanhola, Cam-
bio 16, que marcou nos anos 1970 
‘el destape español’, e Júlio, corres-
pondente na Cidade Eterna do diário 
portenho Clarín.

O caríssimo Raul Azedo pre-
gava uma máxima – que 

infringirei justamente nesta colu-
na. Legendário militante do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), irmão 
mais velho de Maurício Azedo, ex
-Presidente da Associação Brasilei-

ra de Imprensa (ABI), e pai do colu-
nista político, Luiz Carlos Azedo, do 
Correio Braziliense, ele costumava 
ensinar aos jovens, como eu, que 
jornalista nunca é notícia. Só quan-
do morre, porém, com uma ressalva: 
“Se fosse amigo do secretário de 
redação”, referindo-se ao profissio-
nal que então fazia a revisão final de 
todos os textos - como ele na anti-
ga Editora Globo. Atuara antes ao 
comando dos jornais cariocas O Dia 
e Luta Democrática e, nas suas 
folgas, editava sozinho, na clandes-
tinidade, o órgão oficial do PCB, Voz 

Operária, numa gráfica em Duque 
de Caxias, na Baixada Fluminense. 
Contudo, como disse, vou ‘deso-
bedecer’ ao saudoso Raul Azedo e 
prestar, aqui, um especial tributo ao 
meu querido colega, o madeirense 
António Martins Araújo, cuja foto 
ilustra a coluna, que completará 80 
anos na próxima terça-feira, 17 de 
dezembro, data com festejos na pau-
listana Casa de Portugal, presidida 
pelo Comendador António dos Ra-
mos. Martins Araújo chegou ao Bra-
sil em 1955, às vésperas de fazer 16 
anos, tornando-se um dos grandes 
nomes da comunicação da diáspora 
lusitana em São Paulo. Sou ouvinte 
de seus preciosos programas radio-
fônicos desde os tempos da Rádio 
Tupi à atual Rádio Trianon, onde vai 
ao ar às quartas-feiras, das 22h30 
à meia-noite, e, aos domingos, das 
11 horas ao meio-dia e meia. Tive o 
privilégio, inclusive, de ser o Diretor 
de Jornalismo da TV Cultura quan-
do a emissora transmitia os jogos 
do Campeonato Português com co-
mentários do sempre bem humora-
do Martins Araújo, notável adepto do 
Marítimo, de sua Funchal, e do Ben-
fica. O que poucos sabem é que, de 
1960 a 2000, ele também foi livreiro. 
É um prazer estar novamente ao seu 
lado, neste Caderno de São Paulo 
sob a coordenação do transmontano 
Armando Torrão, um ‘amigalhaço’ 
– como o define Martins Araújo, ao 
juntar as palavras amigo com aço, 
ou seja, ‘amigo de aço’.  

Nascido no Distrito do Funchal, 
Conselho de Santa Cruz, na 

Freguesia do Caniço, vizinha ao ae-
roporto da Ilha da Madeira, Martins 
Araújo e sua esposa, a apresenta-
dora Adriana Cambaúva, têm bons 
motivos para comemorar. Resta-me 
somente contrariar um dos mestres 
e homenagear o amigo. Palmas e 
parabéns para Martins Araújo!    

Dia 13.12.2019
Show de Natal na Casa de Portugal
A Casa de Portugal com o patrocínio da TAP, apoio 
do Conselho da Comunidade e apoio Institucional do 
Consulado Geral de Portugal em São Paulo, apresen-
tará um recital de fados e outras canções com Pedro 
Vilar e Maria de Lourdes a partir das 13 horas. Teremos 
ainda o lançamento do Livro “Insônias” de Plácido Fer-
reirinha, às 20 horas outorga da Medalha de Honra do 
Infante Dom Henrique ao Com. Arthur Andrade Pinto, 
Sr. José Augusto Gomes de Freitas e o Sr. José Duarte 
de Almeida Alves e ao final um coquetel. Informações: 
Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberdade fones (11)      
3273.5555 – 3273.5553 – 3273.5551  
Dia 14.12.2019
Adega da Lusa
Você não pode perder a ultima Adega da Lusa deste 
ano, como sempre com entrada gratuita a partir das 19 
horas na Portuguesa de Desportos, numa realização do 
Dpto. Sócio-Cultural. Comidas típicas, e muita anima-
ção com a Tocata do Grupo da Portuguesa que se exi-
birá e como convidado o Rancho Folc. Cantares e Dan-
çares do Minho. Local Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 15.12.2019
Churrasco anual da Provedoria
A diretoria do Lar da Provedoria programou para este 
dia a partir das 13 horas o seu anual churrasco com a 
renda toda voltada para a manutenção do lar. Vá co-

nhecer o Lar da Provedoria e ter contato com os in-
ternos. Convites nas associações luso-brasileiras, na 
portaria e aqui no seu jornal PORTUGAL EM FOCO. 
Local Av. Coronel Sezefredo Fagundes, 6170 Bair-
ro do Tremembé – São Paulo - Informações fone (11) 
2995.3166 – 2995.5451
Confraternização de Natal dos Poveiros de São Paulo
A Associação dos Poveiros de São Paulo estará neste 
dia realizando sua confraternização de Natal, a partir 
das 13 horas em sua sede. No cardápio as tradicio-
nais iguarias do Natal como o delicioso pernil, o ma-
ravilhoso leitão, o saboroso peru tudo típico de uma 
mesa poveira, no sistema self-service. E entre as mui-
tas sobremesas, rabanadas, aletrias, e também “Bo-
los Rei” e panetones da Ofner. A animação estará a 
cargo do Rancho Folc. Raízes de Portugal. Convites 
e informações 2503.2835 - 2967.6766 - 993717755 – 
985945146. 

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste espaço 
graciosamente e também no seu Facebook sema-
nalmente, todos os eventos da comunidade, desde 
que os mesmos sejam informados, via telefone, fax, 
email, WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 

As correspondências podem ser enviadas para a Rua 
Dr. Francisco Jose Longo, 135 Chácara Inglesa - Vila 
Mariana CEP 04140-060 Telefones (11) 5589.3309 

WhatsApp 99902.4295 ou 
email: amotorrao@gmail.com

No ultimo dia 07.11.2019 estivemos 
mais uma vez presentes, ao tradi-
cional almoço da Comunidade Luso 
Paulista, o conhecido e inigualável 
“Almoço das Quintas” na Casa de 
Portugal. O presidente da casa o 
Com. Antonio dos Ramos lá estava 
para recepcionar a todos os pre-
sentes. Um almoço com mais de 
70 anos, que reúne semanalmente 
amigos, empresários, dirigentes as-
sociativos, e quem quiser apreciar o 
melhor bacalhau acompanhado de 
um bom vinho, ou seja, para sabo-
rear as delícias da culinária portu-
guesa ali preparada e servida pelo 
Buffet “O Marquês” tem de ir conhe-
cer. Apareça você também por lá, 
Avenida da Liberdade, 602 bairro 
da Liberdade, sua participação é 
por adesão. Informações e reservas 
para grupos e empresas 3209.5554 
– 3342.2104.

O Presidente da Casa de Portugal Com. Antonio dos Ramos, o Presidente 
da casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel Bettencourt, e os amigos Sr. Per-
feito de Jesus C. Neto e o Sr. Renato Humberto da Silva.

Ilustres  Amigos no            
“Almoço das Quintas”

Gugu Liberato ganha mais de 1 Milhão de seguidores após sua morte
Por: D’Urso e Borges Advogados Associados

Após o falecimento do Gugu Libera-
to, seu instagram que contava com 
1.908.277 de seguidores em 21/11, 
bateu em 28/11 mais de 2.933.476 
seguidores, crescendo mais de 1 
milhão de seguidores nestes dias 
após seu falecimento. Com relação 
a análise desta herança digital, o 
Advogado especialista em Direito 
Digital e Professor de Direito Digital 
no MBA de Inteligência e negócios 
digitais da FGV, Dr. Luiz Augusto 
Filizzola D’Urso, explica que: “exis-
tem duas correntes com relação 
a família herdar o acesso a uma 
conta nas redes sociais, aqueles 
que defendem que a conta precisa 
ser excluída e outros que defendem 

que a família herde o controle total 
e o acesso destas contas”. D’Urso 
aponta que também já existem pro-
jetos de lei em debate no congresso 
para regulamentar o tema no âmbito 
da sucessão legítima, que ainda é 
controverso. O Prof. explica que no 
caso do Instagram, a ferramenta au-
toriza a exclusão da conta, após o 
preenchimento de formulário online 
com a comprovação de que se trata 
de algum familiar, sendo, também, 
possível a transformação do perfil 
em um memorial. Ao final, D’Urso 
que é Presidente da Comissão Na-
cional de Ciber crimes da ABRA-
CRIM afirma que: “entre os bens ou 
elementos que compõem o acervo 

digital, há aqueles com valor econô-
mico (como textos e fotos de autoria 
do ‘de cujus’) presentes na conta do 
Instagram, que poderia integrar a 
herança do falecido, ou ser previsto 
no testamento, como item de dispo-
sições de última vontade”.

A Provedoria da Comunida-
de Portuguesa foi idealizada 
em fins de 1967. Sua primeira 
diretoria eleita foi em março 
de 1968 e valeu por um ano. 
Em março de 1969 entrou 
nova diretoria liderada pelo 
Sr. Antonio Gonçalves da 
Cruz de 1978 a 1989, e as 
demais foram encabeçadas 
pelos provedores: Fernando 
Gonçalves Feria de 1990 a 
2001; José Pereira Montei-
ro de 2002 a 2015; Fernan-
do Ramalho Leite da Silva 
de 2016 a 2018; Paulo Porto 
Fernandes de 2018 a 2019, 
e o Sr. Oscar Ferrão, que vai 
continuar. A assembléia de 
eleição e posse para o próxi-
mo biênio, na Provedoria da 

Aqui a chapa eleita liderada pelo Sr. Oscar Ferrão.

Assembléia na Provedoria 
Elegeu Nova Diretoria

Comunidade Portuguesa, foi 
realizada no dia 14 de novem-
bro de 2.019 e contou coma 
presença do Cônsul Geral de 

Portugal em São Paulo Dr. 
Paulo Nascimento que presi-
diu a assembléia conforme os 
estatutos.
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O Benfica soma e segue na Liga e al-
cançou, esta sexta-feira, nova vitória, com 
4-1 no Bessa diante do Boavista, na aber-
tura da 13.ª jornada.

 O avançado brasileiro Carlos Vinícius 
continua de pé quente e assinou novo bis 
(34’ e 62’), ao qual se juntaram gols de 
Franco Cervi (52’) e Gabriel (90+3’). Pelo 
meio, Stojiljkovic (44’) ainda empatou para 
a equipa de Lito Vidigal.

 Na próxima jornada, o Benfica rece-
be o Famalicão na Luz, enquanto os axa-
drezados viajam até à Madeira para jogar 
com o Marítimo.

Águia passa teste no Bessa com goleada

O capitão do FC Porto, 
Danilo, defendeu que a sua 
equipe, não merecia ter em-
patado e que o gol do Bele-
nenses é precedido de uma 
falta, porque um jogador 
contrário jogou com o braço.

 “É sempre frustrante. 
Não queríamos vir aqui per-
der pontos num jogo difícil. 
Na primeira parte jogámos 
bem e no gol sofrido foi 
uma desconcentração, mas 
acho que existiu uma mão 
no meio-campo que não foi 
assinalado. Não segundo 
tempo não tivemos o discer-

Danilo: “no gol existiu uma 
mão no meio-campo”

nimento necessário. É um 
jogo que deveríamos ter ga-
nho, mas não conseguimos. 
Campeonato? Ainda falta 

muito por lutar. Estamos a 
quatro pontos, mas ainda 
vai dar muitas voltas”, afir-
mou Danilo.

O Sporting recebeu e 
venceu, este domingo, o 
Moreirense, por 1x0, gol 
de Luiz Phellype, após 
passe de Mathieu, tendo 
assim regressado às vitó-
rias na Liga.

Leões derrotam 
Moreirense
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Esportes

Só uma participação na 
fase de grupos da Cham-
pions ao nível de 2017/2018 
(zero pontos) impediria um 
novo recorde de receitas 
provenientes pela partici-
pação na prova milionária. 
Com a entrada em vigor dos 
novos prémios de presen-
ça em 2018/2019 e com a 
não presença do FC Porto 
em 2019/2020 (o que le-
vou o Benfica a concentrar 

Águias podem chegar ao recorde
o market pool destinado 
ao mercado português), as 
águias começaram a com-
petição com um ganho de 
€44,06 milhões.

Com a vitória frente ao 
Lyon e o empate com o RB 
Leipzig o bolo passou para 
€47,66 milhões. Se vencer 
hoje, o Benfica rondará cer-
ca de €50 milhões (€49,36 
M), superando o máximo da 
época passada: €46,55 M.

Desde que assumiu 
o comando do FC Porto, 
nunca Sérgio Conceição 
esteve tão longe do primei-
ro lugar. São apenas qua-
tro pontos, é certo, mas 
rompe com a matriz de um 
passado em que os dra-
gões ou se mantinham na 
frente ou estavam pratica-
mente colados ao líder.

O treinador repetiu no 
final do jogo com o Be-
lenenses o discurso que 
tivera na 8.ª jornada da 
Liga no ano de estreia pelo 
FC Porto, quando foi cam-
peão. Com a diferença de 
que a mensagem foi pas-
sada ao grupo depois de 
empate a zero com o Spor-
ting e não em conferência 
de imprensa, como acon-
teceu no domingo passa-
do. No Jamor disse estar 
«completamente conven-
cido» de que o FC Porto 
vai ser «campeão.» É uma 

Sérgio Conceição nunca
esteve tão longe do líder

mensagem para dentro 
mas sobretudo para fora e 
um compromisso inadiável 
com o futuro.

Se se sagrar cam-
peão, todos se lembrarão 
do que disse Sérgio Con-
ceição. Se não for cam-
peão, todos irão recordar-
lhe essas palavras. E essa 
pressão combina bem com 
a personalidade do técnico 
portista.

Luís Neto, central do 
Sporting, está ainda interna-
do no hospital de Santa Ma-
ria depois da fratura costal 
com pneumotórax, sofrida 
no jogo com o Moreirense, 
num choque com o guar-
da-redes Luís Maximiano. 
O jogador poderá ainda ter 

Plantel solidário com Neto

de ser operado e enfrenta 
pelo menos dois meses de 
paragem.

O plantel do Sporting, 
incluindo a equipe técnica, 
não esqueceu o companhei-
ro e mandou esta manhã 
uma mensagem de apoio, 
exibindo a sua camisola

O site italiano tuttomer-
catoweb avança esta terça-
feira que o português Paulo 
Sousa é um dos nomes em 
cima da mesa dos respon-
sáveis do Arsenal para as-
sumir o comando técnico 
dos gunners.

Depois da saída de Unai 
Emery no final de novembro 
o sueco e antigo avançado 
do clube londrino, Fredrik 
Ljungberg tem vindo a orien-
tar a equipa, mas conseguiu 
apenas uma vitória (3-1, no 
reduto do West Ham) em três 

Paulo Sousa desejado pelo Arsenal
dois títulos de campeão no 
currículo, primeiro em Israel 
pelo Maccabi Tel Aviv e de-
pois na Suíça, com o Basi-
leia, além de duas Superta-
ças e uma Taça da Hungria, 
pelo Videoton.

Paulo Sousa, que come-
çou a carreira de treinador 
na Seleção Nacional Sub-
16, trabalhou ainda duas 
épocas em Itália, na Fio-
rentina, e antes de rumar a 
França viveu uma experiên-
cia na China, em 2018, no 
Tianjin Quanjian.

No intervalo do jogo Bele-
nenses-FC Porto, os treinado-
res das duas equipes entraram 
em diálogo acalorado no túnel 
de acesso aos balneários do 
Estádio Nacional, com empur-
rões à mistura. A alusão a um 
soco supostamente desferido 
por Sérgio Conceição ao ho-
mólogo do Belenenses, Pedro 
Ribeiro, foi desmentido a A 
BOLA tanto por fonte próxima 
do treinador como pelo FC Por-
to.

Da parte do Belenenses, 
a reação a esta polémica não 
merece comentários. O que 
pode decifrar o que realmente 
aconteceu no túnel do Estádio 
Nacional são os relatórios dos 
dois delegados da Liga, Fer-
nando Silva e Américo Gomes, 
faltando esclarecer se o árbitro 

Relatórios dos delegados  esclarecem incidente 
entre Sérgio Conceição e Pedro Ribeiro

jogos e o Arsenal ocupa o 9.º 
lugar da Premier League.

Segundo o site italiano, 
Paulo Sousa, que orienta o 

Bordéus desde a reta final 
da época passada e está 
no 5.º lugar da liga france-
sa, surge numa lista final de 
três nomes para o cargo no 
Emirates. Com contrato até 
2022, o técnico português de 
49 anos tem uma cláusula de 
rescisão no valor de dois mi-
lhões de euros.

Paulo Sousa já acumulou 
experiência no futebol inglês 
entre 2008 e 2011, quando 
treinou no Championship ao 
serviço de QPR, Swansea e 
Leicester. O português tem 

João Pinheiro também sinali-
zou a ocorrência.

É natural que o juiz de Bra-
ga tenha feito alusão ao caso, 
uma vez que tudo começou 
quando o treinador do Bele-
nenses interpelou o o árbitro 
depois deste apitar para o des-
canso. Foi essa aproximação 
que motivou a reação de Sérgio 
Conceição, que terá acusado 
o colega de ofício de pressio-
nar o árbitro. O que aconteceu 
depois não é totalmente um 
mistério: houve, de facto, uma 
troca de palavras e insultos en-
tre os dois técnicos, audíveis 
pelos repórteres da Sport TV 
e por outros elementos do staff 
das duas equipes presentes no 
local e confirmadas aos nos-
so jornal por amigos próximos 
dos dois treinadores. Também 

houve empurrões a caminho 
dos balneários, mas a versão 
de que a situação terá atingi-
do proporções mais graves e 
que Conceição agrediu Pedro 
Ribeiro não encontra eco em 
mais nenhuma fonte. Francisco 
J. Marques diretor de comuni-
cação do FC Porto, reagiu atra-
vés do Twitter ao caso. «Este 
folclore só serve para desviar 
as atenções do pântano em 
que transformaram o futebol 
português, mas, a bem da ver-
dade, importa dizer que Sérgio 
Conceição não foi identificado 
pela polícia ou por quem quer 
que seja, ontem [anteontem] 
no Jamor.»

 O relatório da Polícia 
poderá trazer alguma luz so-
bre caso, embora seja lógico 
deduzir que se houve agres-

são, Pedro Ribeiro tinha le-
gitimidade para apresentar, 
logo ali, queixa contra Sérgio 
Conceição. Podia até fazê-lo 
posteriormente. Em maté-
ria de disciplina desportiva, 
o que os dois delegados ao 
jogo testemunharam e verte-
ram nos respetivos relatórios 
poderá também determinar a 
punição a aplicar, que pode ir 
de simples multa à suspensão 
do treinador do FC Porto e 
mesmo do Belenenses. «Ob-
viamente, não houve agres-
sões, socos, não voaram ca-
deiras, nem ninguém apertou 
o pescoço a ninguém», insis-
tiu Francisco J. Marques. O 
mapa de castigos da Liga, a 
divulgar hoje, dará resposta 
cabal às dúvidas que se le-
vantaram.
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Celebração 
e Tradição

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Seria tão bom se o nosso dia a dia 
fosse somente de momentos ale-
gres, de descontração como o que 

vivemos no último domingo na Casa de 
Viseu. Casa cheia, bom almoço e o privi-
légio de assistir a apresentação de seus 
belíssimos ranchos folclóricos. Como vi-
siense fui contagiada pela alegria e de-
monstração de apego as nossas raízes e 
tradição. Inserir no final do almoço o ma-
gusto, me fez lembrar da minha infância 
na pequena aldeia, especialmente aque-
le realizado na escola, onde as  crianças 
saboreavam as deliciosas castanhas, 
preparadas no assador, mas também se 
lambuzavam de requeijão, do soro do lei-
te de ovelha. Parte das famílias da minha 
região, vivia da produção do seleto quei-
jo da serra. Quanta lembrança boa! Daí a 
importância da celebração das festas nas 
nossas casas portuguesas. São momen-
tos inesquecíveis de encontro, de volta às 
nossas raízes, às lembranças, às vezes 
difíceis, do passado, mas que contribuí-
ram  para  o nosso presente. Parabéns 
à Casa de Viseu pela belíssima tarde de 
confraternização, aconchego e amor do 
último domingo. Claro, sem deixar de 
aplaudir todas as demais Casas que reali-
zam esse trabalho de aproximação e cari-
nho entre brasileiros e portugueses.

PORTUGAL  EM FOCO

Final de ano show na Aldeia Portuguesa
Que final de semana ma-

ravilhoso na Aldeia Portu-
guesa, no restaurante Can-
tinho das Concertinas, com 
a comunidade luso-brasileira 
marcando presença em peso. 
Tudo perfeito, ambiente agra-
dável, e um show de simpatia 
do anfitrião Carlinhos, numa 
descontração com amigos, 
que prestigiam a Aldeia Por-
tuguesa do Cadeg. Enfim, um 
pedaço de tarde muito espe-
cial, esperando você no proxi-
mo sábado. 

Nosso 
Carlinhos, 
num close 

especial 
com os 

amigos: 
Renato 
Afonso 

Alves e es-
posa, num 
momento 

de descon-
tração

Registro do dinâmico empresário, Carlinhos Ca-
davez, cumprimentando um grupo de amigos que 
sempre  prestigiam esta festa regional

Um time de gente bonita, na Aldeia Portuguesa - Cantinho das Con-
certinas: Marcelo Wagner, Cristiane, Marcela, Diane, Renata, Filipe, 
Dayana e Welligton, demonstrando o “bem estar” deste lugar mágico
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Magusto Transmontano

Entrada 
triunfal do 
G.F. Serões 
das Aldeias, 
na Casa de 
Trás-os-Mon-
tes e Alto 
Douro, com 
total aten-
ção do seu 
presidente, 
Sr. Manuel 
Ramos

Presente, 
na Casa 

de Trás-os-
Montes e 

Alto Douro, 
o empresá-
rio, Manuel 

da Mota 
com um 

grupo de 
amigos

Numa pose especial, no domingo, no Solar Transmonta-
no o G.F. Serões das Aldeias, quando, brilhantemente, se 
apresentavam 

Domingo bem movi-
mentado na Casa de Trás
-os-Montes e Alto Douro, 
que teve como atração seu 

tradicional Magusto Trans-
montano. Cardápio espe-
cial, com churrasco com-
pleto, carne assada, frutas 

Num destaque especial,  no domingo passado,  na Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro o Dr. Luiz Felipe com 
seus familiares e amigos

Prestigiando o convívio social Transmontano, o Presiden-
te da Casa do Porto, Sr. Manuel Branco e sua esposa, D. 
Berta Branco com um grupo de amigos

E sempre bom ver esses amigos, sempre juntos: os casais; 
Custódio Duarte, Maneca e Afonso Bernardo com suas res-
pectivas esposas: as senhoras Lurdes, Idália  e Florbela

Festejando aniversário de casados, o casal Vanda e Eduar-
do Rocha foram envolvidos pelo carinho de seus familiares, 
a alegria e felicidade eram demonstradas nesta foto

e deliciosas castanhas, que 
foram servidas nas mesas. 
Alegrando a tarde, o Con-
junto Trio Josevaldo e Ami-
gos, tendo como atração 
principal, o G.F. Serões das 

Aldeias, realizando uma 
exibição sensacional, com 
lindo show de folclore. Es-
tão de parabéns os trans-
montanos por mais esta 
festa regional 

Uma mesa de destaque, no Magusto Transmontano, Pa-
checo, Eduardo, as senhoras Fátima, Glorinha e ainda, 
Luís Augusto e Maneca

Grande transmontana , Sra. Lúcia Granito, esposo Or-
lando Gonçalves, numa mesa quando participava do Ma-
gusto e acompanhada de uma amiga
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No último sábado, a 
Casa do Minho realizou 
mais uma espetacular 
Quinta de Santoinho. 
A frequência para esta  
festa atrai amigos e 

Última Quinta de Santoinho do ano
Show! Maravilhosa apresentação do Rancho Folclórico 
de Veteranos da Casa do Minho, num momento bem re-
gional, arrancando aplausos do público 

O Presidente Agostinho dos Santos, seu vice-presidente  
Casimiro Ferreira, entregaram o livro da Historia do R.F. 
Maria da Fonte ao Presidente do C.P.N. Dr. Fernando 
Guedes e sua esposa Dra. Rosa Guedes

Simplesmente um verdadeiro encanto, o espetáculo dos com-
ponentes R.F. Maria da Fonte, mostrando toda a sua garra na 
demonstração de suas tradições regionais

associados ao Solar 
Minhoto. Um espaço 
onde se pode saborear 
as delicias da gastro-
nomia regional, prepa-
radas por verdadeiros 

Mesa da comitiva do Clube Português de Niterói, o pre-
sidente Dr. Fernando Guedes e sua esposa, Dra. Rosa 
Guedes, o diretor Dr. João Afonso e um grupo de fami-
liares

mestres da Comunida-
de, acompanhadas por 
vinhos, das melhores 
procedências, num cli-
ma do mais propício 
que é, este tempo de 
primavera. 

O Solar do Cosme 
Velho recebeu, mais 

uma vez, grande público. 
Também muita alegria 
encheu o ginásio com o 
Conjunto Amigos do Alto 
Minho que tem o seu 
repertório na dose certa 
para esse tipo de festivi-
dade, com músicas para 
todos os gostos. 

O Conjunto Amigos do Alto Minho, como sempre, per-
feito na sua apresentação incentivando os presentes a 
darem, voltas ao vira

Num momento de evolução para o Jornal Portugal em 
Foco, a Tocata e os componentes do R.F. Luis de Ca-
mões do Clube Português de Niterói, apresentando seus 
belos trajes regionais de Portugal

Uma apresentação de Gala do R.F. Maria da Fonte da 
Casa do Minho, última Quinta de Santoinho do ano

E, como não poderia 
deixar de ser um  Fes-
tival Minhoto, o folclore 
esteve presente com 
todo o brilhantismo do 
Rancho de Veteranos 
da Casa do Minho e o 
Grupo Folclórico Luis 
de Camões do Clube 
Português de Niterói 
que proporcionaram um 
belo espetáculo para 
todos os presentes, re-
cebendo aplausos calo-
rosos calorosos.

E, nessa noite de 
temperatura amena, 
mas, aquecida pelo 
carinho e amabilidade 
da diretoria do Presi-
dente Agostinho dos 
Santos. Para aprecia-
ção geral não faltou a 

sardinha portuguesa 
e galeto assados na 
brasa, batatas e ce-
bolas cozidas, feijão 
manteiga, broa de 
milho e 3 tipos de vi-
nho geladinhos tudo à 
vontade!

Porém, a festa não 
ficou por aí... após a 
apresentação dos Ran-
chos, os Gigantones, ao 
som dos Zés Pereiras, 
brincaram com todos 
os presentes e, nova-
mente tiveram a prova 
do hospitalidade Minho-
ta fazendo da Quinta 
de Santoinho “arraial 
minhoto um programa 
sempre de sucesso, 
no primeiro sábado de 
cada mês. 

Três grandes baluartes da Casa do Minho, o vice-presi-
dente Casimiro Ferreira e o diretor Joaquim Fernandes, 
o presidente Agostinho dos Santos, sempre trabalhando 
pela sua Casa

Simplesmente um verdadeiro encanto, o espetáculo dos 
componentes do Rancho Folclórico Luis de Camões con-
vidado da noite
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Maria 
Alcina

PENSAMENTO da semana
Positividade.

Minha mente está plena de 
pensamentos

Positivos que nutrem e curam 
minha vida.

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

Maneca

Três amigos supimpas

Amizade eterna
A minha querida amiga,  Dra. Ana Amélia Moreira, ex pri-
meira dama, do Arouca Barra Clube, sempre me enchen-
do de carinho. Na foto, num Show no Arouca, Ana Amélia 
me presenteou com um lindo lenço de Fátima, que guardo 
com muito carinho. Gratidão. Muitas bençãos.

Adega do Restaurante Canto do 
Vinho em Vitória Espírito Santo

Na nossa estadia em Vitória, Espírito Santo, no  restau-
rante CANTO DO VINHO, do nosso querido amigo Leo-
nardo Luso, descendente da Póvoa de Varzim,  que foi 
incansável proporcionando-nos o melhor. Na foto; o ge-
rente da Casa, o Presidente da Associação Portuguesa 
do Espirito Santo, Alexandre Mendes, sua esposa Dra. 
Maria José, Maria Alcina,Victor Lopes Angelo Santana e 
Juan Santana. Gratidão. Muitas bençãos.

Após sofrer um AVC, numa digressão pelo Norte e Nor-
deste,  ficou hospitalizado, em coma por meses, se re-
cuperando, graças à Deus e está completamente resta-
belecido, voltando a cantar. O nosso Agnaldo Timóteo, a 
Voz de Ouro do Brasil, na foto: Agnaldo Timóteo numa 
entrevista com Pedro Bial, na Tv. Globo, provando que a 
fé em Deus o trouxe de volta para o seu público que tanto 
o ama. Muitas bençãos.

Bela tarde de domingo pas-
sado, na Casa Trás os Montes e, 
quando Roberto Gomes cantou 
o Verde Vinho, todos brindaram.
Como vemos neste lindo visual 
fotográfico, à esquerda: os ami-
gos Custódio Paiva, Comendador 
Afonso Bernardo Fernandes, D. 
Florbela Roçado, D. Idália, D. Lur-
des Paiva e a simpática “freelan-
cer” garçonete, que foi convidada 
para participar desta alegria. Foi 
muito agradável de ver este belo 
sorriso. Parabéns para todos 

Lindo Visual, Todos  Brindando a Música Verde Vinho

Benvindo Agnaldo Timóteo

Casal lindo e iluminado

A elegante primeira Dama da Casa de Viseu, Már-
cia Morgado, dando exemplo de felicidade  junto 
ao seu amor, Presidente da Casa Alcídio Morgado. 
Muitras bênçãos e o manto de Nossa Senhora da 
Conceição vos envolva em proteção

Um Trio Que Admiro muito

Senhoras elegantes

Linda Mesa no Solar Transmontano
Domingo passado, após o almoço e muita 
castanha, na Casa Trás os Montes, uma tar-
de alegre e descontraída. Nesta mesa, em 
destaque, podemos ver: à esquerda, o jovem 
Jorginho, o homem das castanholas com sua 
esposa, D. Maria Fernandes e uma amiga. A 
seguir, D. Rosinha com seu marido, o Can-
tor Roberto Gomes, um homem que sempre 
cantou as músicas do saudoso Roberto Leal. 
Rendo minhas homenagens, por se tratar de 
um brasileiro apaixonado pelo trabalho, des-
te que nos deixou. Parabenizo o Roberto Go-
mes pela “colher de chá” que deu, na  Casa 
Trás os Montes e Alto Douro. Vamos sempre 
prestigiar o amigo Roberto Gomes.

Festa linda,aniveresário da querida Neumara
Pé de Valsa 
da Semana

Gostei de ver, ao toque do Trio Josevaldo, uma 
grande disputa na pista de dança, da Casa Trás 
os Monte e Alto Douro. Após o belo almoço e 
as gostosas castanhas, vimos a alegria de viver, 
com uma dança de categoria entre o casal, D. 
Lurdes e seu maridão, Custódio Paiva e o casal, 
D. Matilde e Sr. Álvaro. Nesta dança, houve um 
empate entre, a gente fina de Viseu e Trás os 
Montes. Parabéns amigos e muita saúde. 

Todos os meses, a turma da sau-
dosa Dagmar, se reúne no Meier, 
onde  almoçamos e festejamos a 
Vida. O “niver” da Neumara, foi lin-
do. mesa cheia,  muita luz e a luz 
da nossa Dagmar, sempre presente 
nos nossos corações. Na foto: So-
raia, Juju com seus doces, Heloisa 
Vasconcelos, Neumara “a divina”, 
Fernando, Walter e Maria, Alice Bo-
aventura, Neli Cravo,  Presidente 
do meu fã clube e Maria Alcina. Em 
janeiro tem mais. Abraços fadistas

Um Trio a Quem Rendo 
Minhas Homenagens 

Portugueses de “cepa velha” que trabalham, 
para cultivar as belas tradições Luso-Brasileiras, 
com muita dignidade: à esquerda, vemos,  Sr. 
Antônio Paiva, Ex. Presidente do Solar Trans-
montano,  Ex. por excelência. A seguir, seu irmão 
Custódio Paiva, exemplo de ser humano e a seu 
lado, o atual Presidente da Casa, amigo Ismael, 
que veio para ficar. Como dizem, um bom aluno, 
passa a ser bom catedrático. Parabéns amigo, 
extensivo a toda a sua Diretoria, que Deus esteja 
sempre ao vosso lado, para a alegria de todos. 
Continuação de sucesso.

Como foi bom rever o Grande Jô, estre dois bons 
amigos, na Casa Trás os Montes e Alto Douro. Ve-
mos nesta foto, à esquerda, o bom colega Radialista, 
José Chança. O amigo Jô, está despedindo-se do 
Brasil, de regresso à Pátria Mãe. Desejo que seja 
muito feliz, amigo e à direita, o grande companheiro, 
Morgado. Para todos,  muita saúde e boa sorte.

Casal Amado, parabéns Pelos 57 Anos de Casados
Sinto-me lisonjeado, falar e escrever, deste ca-
sal que, na data de seu aniversário de casados, 
dando uma demonstração de Luso-Brasilidade. 
Sendo a Vandinha, brasileira e  muito portugue-
sa, também e seu marido Eduardo é natural de 
Valongo.  O casal tem passado maus pedaços na 
sua saúde mas, estavam muito bem dispostos e 
colaborando com os trabalhos, na Casa Trás os 
Montes e Alto Douro, no belo almoço de domin-
go passado. Nesta linda foto, o estimado casal, é 
abraçado pelo Jorge, muito feliz ao lado de seus 
pais. Parabéns amigos, desejo muita saúde para 
Eduardo e Vandinha, assim como  toda a família.

Dra Marta Rocha 
prestigiando eventos

A querida Deputada Marta Rocha, muito animada  
num evento “Forum Internacional da Controladoria 
Geral do Estado do Rio de Janeiro. Com o tema de 
política Anticorrupção Ética e Integridade, que reúne 
Professores e Acadêmicos. ABRAÇOS FADISTAS.

Na Casa das Beiras, há sempre enovações e progra-
mações alegres. Num desses eventos, a minha que-
rida amiga do coração, D. Ilda Robalo, Cris, Gerente  
da Casa e Marta Esteves. ABRAÇOS FADISTAS.

Na foto: O meu parceiro na Desgarrada, Toninho Se-
rapico, o querido radialista, Araújo Borges  e o meu 
cunhado do coração, João, da Dirija. Abraços fadistas

Belíssimo show do cantor 
Mário Simões em Niterói

Esteve bem movimentado no Clube Português de 
Niterói, o show do amigo, cantor romântico, Mário 
Simões que, brindou seus fãs com uma magnífica 
apresentação. Prestigiando o amigo, no C.P.N. o 
casal empresário, Antônio Martins e sua esposa 
Mari, um casal de destaque da nossa comunidade 
Luso-Brasileira
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Arraial Feirense – Quinta do Castelo

Mais um 
espetácu-
lo do G.F. 
Almeida 
Garrett, 
durante 
a sua 
atuação 
no Arraial 
Feirense 
e Quinta 
do Cas-
telo

Que festa de folclore. no domingo feirense. Esta foto demonstra toda beleza do Grupo 
Folclórico Almeida Garrett, ao apresentar seu belo repertório

Essa turma do Rancho Folclórico Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras da Fei-
ra, promete continuar a divulgação da nossa cultura

Presidente 
Ernesto Boa-
ventura com 

os amigos: 
vice-presidente 

social Fernando 
Alves, Américo 
Saraiva e Joa-

quim Saraiva

Que festa excep-
cional, na Casa da 
Vila da Feira, o fol-
clore feirense sempre 
em alta. Que mag-
nifica apresentação 
G.F. Almeida Garrett 
e a Casa receben-
do um bom público. 
A animação musical 
de Cláudio Santos 
foi de agrado geral. 
Como sempre, aque-
le cardápio de pri-
meira. Realmente, 
o presidente Ernesto 
Boaventura, sua filha 
Rose Boaventura re-
cebem a todos com 
muito carinho e dividi-
ram estes momentos 
de emoção com o fol-

Gente fina e sorri-
dente, prestigiando 
o Arraial Feirense, 

Cristina Gomes,Ali-
ce Antunes,Marcia 

Moreira, ex-com-
ponente R.f Verde 

Gaio,  Viviane 
Proença do Rancho 
Folclorico Maria da 

Fonte,

v,

Panorâmica 
do Arraial 
Feirense 
- Quinta 
do Caste-
lo, numa 
explosão 
de alegria 
onde nin-
guém ficou 
parado Que imagem linda! O empresário Manuel Pinto Aires com 

sua filha Flávia, dando um show no Arraial Feirense

clore do Almeida Gar-
rett e o Rancho Infan-
to Juvenil. Parabéns 

a todos e em especial 
as crianças que reali-
zaram um lindo show.
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Leila Monassa 

Lombo de Porco Assado com 
Bacon.... uma verdadeira delicia!

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

DEZEMBRO – 13 – SEXTA-FEIRA – 20hs. cantos 
do Rio com Sandra Serrado. A cantora explora um 
rico repertório, com nuances românticas, dançante, 
passando pela Bossa Nova, MPB, Sambas e outros 
gêneros musicais. Além de uma homenagem a Ro-
berto Carlos, com a interpretação de alguns de seus 
sucessos. A cantora também recebe cantores con-
vidados.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena,   39 -   Tijuca - Tel: 2568-2018
DEZEMBRO – 15 – Domingo – 12:30hs. – Al-
moço Natalino Entrada: Bolinhos de bacalhau, 
batidas tropicais. Pratos Principais: Bacalhau ao 
forno em posta à moda do Porto, Peru e pernil as-
sados. Sobremesas natalinas: castanhas, rabana-
das, aletria etc. frutas da época. Atração musical: 
Conjunto Lisboa Rio Show

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  Tel: 2284-7346
DEZEMBRO – 22 – Domingo – 12hs. Almoço 
Natalino. Cardápio: Bacalhau à transmontana, 
escalopinho ao molho madeira, arroz de amen-
doa, rabanada e aletria. Atração: Amigos do Alto 
Minho

CLUBE PORTUGUÊS 
DE NITERÓI

Rua Professora Lara Villela, 176 – Ingá – 
Niterói – Tel: 2717-4225

DEZEMBRO – 15 – Domingo – 12hs – Festa 
da Castanha  Show do Trio Josevaldo e a To-
cata Luís de Camões. Participação especial do 
Rancho Folclórico Veteranos da Casa doMinho. 
Comidas típicas e muita castanha portuguesa. 
Convite R$ 70,00

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca  – Tel.: 2568-9535
DEZEMBRO – 15 – DOMINGO – 13hs. Almoço 
de Natal Açoriano. Cardápio: Bacalhau, chester, 
pernil, tender com saladas e acompanhamentos 
variados. Mesa de Frutas com castanhas, raba-
nadas etc...  tudo para comer à vontade, servido 
no estilo Sel-service em nosso salão nobre Mú-
sica para dançar com a Banda Típicos da Beira 
Show.  Presença especial: Papai Noel com pre-
sentes para as crianças.Aniversariante do mês 
de dezembro.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tijuca – Tel: 2273-1897.
DEZEMBRO – 18 – QUARTA-FEIRA – 12hs. 
Almoço das Quartas. Bacalhau à lagareiro ou 
bacalhau à portuguesa Almoço por adesão e be-
bidas não inclusas

C.S CAMPONESES 
DE PORTUGAL

Sede Campestre: Est. São Mateus, 25 – 
J. Primavera - Tel.:2776-3352/2453-2349

Rua Itatinga, 560 Paulicéia – Duque de Caxias 
DEZEMBRO – 15 – Domingo – 12hs – Natal 
Luz Camponês. Mesade15 metros com iguarias 
natalinas e super iluminação de natal Almoço Na-
talino Cardápio: Bacalhau ao forno com batatas, 
pernil à brasileira, tender com pessêgo, chester 
com batatas ao forno, carne assada com abacaxi. 
Programa Show e bailarico, R.F. Camponeses de 
Portugal e o Conjunto Amigos do Alto Minho.

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS

Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel: 2423-3585
DEZEMBRO – 15 – Domingo – 11hs – Festa 
Portuguesa. Com Cláudio Santos & Amigos. Par-
ticipação do Grupo Folclórico Vasco da Gama

Ingredientes

Lombo de Porco – 600gr
Bacon – 10 Fatias
Cebola – 2
Alho – 6 Dentes
Cenoura – 1
Pimentão Vermelho
Massa de Pimentão q.b.
Pimenta q.b.
Pimenta Caiene q.b.
Sal q.b.
Azeite q.b.
Alecrim q.b.

Instruções

Corte a cenoura e a cebola em rodelas e es-
maga os alhos, forre o tabuleiro que vai levar ao 
forno com as cenouras e cebolas.

Tempere o lombo com a massa de pimentão, 
pimenta, alecrim,  sal e alhos esmagados 

Coloque o lombo de porco por cima das ce-
bolas e das cenouras e regue generosamente 
com um fio de azeite. 

Agora embrulhe o porco com o bacon cruzan-
do as fatias (se precisar use uns palitos para 
prender o bacon ao porco), tempera o bacon 
com pimenta, pimentão doce e a pimenta caie-
na.

Leve ao forno pré aquecido a 190ºC .
Deixe cozinhar no forno uns 50 minutos, se o 

bacon começar a torrar cubra com uma folha de 
papel de alumínio, tire do forno e deixe descan-
sar uns 15 minutos antes de servir.

Sirva com batatas assadas.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

HPV e o câncer

Em outubro comentamos sobre a conscientização a 
respeito do câncer de mama. Agora talvez seja o 
momento de jogar luz em outra doença cercada por 

boatos e desinformação: o HPV, sigla de Papiloma Vírus 
Humano. O vírus é transmitido com muita facilidade e aca-
ba infectando oito em cada dez mulheres ao redor do mun-
do em algum momento de sua vida. Existem mais de 100 
tipos diferentes de HPV e, apesar de a maioria das infec-
ções regredirem espontaneamente, trata-se de um risco 
muito grande ignorar uma doença que pode desencadear 
diversos tipos de câncer.

No Brasil, cerca de cinco mil mulheres morrem todos os 
anos vítimas de câncer no colo do útero. Essa lamentável 
estatística poderia ser evitada, pois 99% dos casos desse 
tipo de câncer são causados pelo HPV. Além disso, o vírus 
também é responsável por cerca de 90% dos casos de 
câncer anal, 75% dos casos de câncer de vagina e 70% 
dos casos de câncer na vulva. Como podemos ver, esta-
mos falando de um vírus perigosíssimo.

Apesar de já existir uma vacina, que no Brasil é dis-
tribuída gratuitamente pelo SUS para meninas de 9 a 13 
anos de idade, muitos pais preferem não vacinar suas fi-
lhas acreditando em boatos. Para acabar com isso, é sem-
pre importante ressaltar que a vacina é segura e eficaz. 
Quem diz isso não é apenas o pediatra Paulo Pinheiro, 
mas diversas organizações como a Sociedade Brasileira 
de Imunizações, a de Pediatria, a de infectologia e de gine-
cologia-obstetrícia. Já o movimento contrário à vacinação 
é insuflado apenas pela internet, em comunidades em que 
pais e mães associam diversas doenças de suas filhas à 
vacina, mesmo sem nenhuma comprovação causal.

Como sempre, o recomendável é procurar seu médico 
de confiança e tirar dúvidas. Não acredite em boatos e va-
mos vacinar nossas filhas e netas.

56º Aniversário do R.F. Fausto Neves
Momento do Tradicional parabéns diante do bolo festivo de 56 anos de fundação do Rancho Folclórico 
Fausto Neves da Casa de Espinho

Presidente Fábio Cruz ao lado do Padre Alberto Gonzaga, quando 
parabenizava a família espinhense e desejava boas festas e feliz 
2020

Um dia especial para a 
família espinhense que 
comemorou os 56 anos 
de fundação do Rancho 

Folclórico Fausto Neves, 
da Casa de Espinho, com 
um almoço comemorativo 

com direito a um delicio-
so bolo festivo. Parabéns 

ao jovem Presidente 
Fábio Cruz que com seus 
dirigentes vem realizando 

uma excelente admi-
nistração. Vida  longa a 

Casa de Espinho

Imagem marcantes dos jovens componen-
tes do R. F. Espinho do Mar

Momento de descontração no almoço comemorativo aos 56º 
aniversário do Rancho Fausto Neves da Casa de Espinho


